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Agentes da Revista em Lon­
dres. - A admini lração da Re­
vista lIIodema acaba de tratar com
a~ duas maiores agencias de publi­
CIdade de Londre , pal'll o recebi­
mento de annuncios que a cu as
commerciaes de todos os g neros
~'a lngl~terra qujzeren~ faser por
II1termed10 da nossa pu bl1cação com
destino ~o BraziL e Portugal. Rece­
bem pOIS toda a 'orte de annuncios
para a Revistaos rs. T. B. Bl'úwne's
Advertising Oflice, - 161-163
Queen "ictoria Slr et. - e treel
and Company.- 30, CornhillE. C.

Os novos Cartazes da Re­
vista - Agradecemos penhora­
do a palavras amaveis e elo~io­
sas com as quaes foram recebidas
por parte de diver os e illustrados
collegas as remessas que lhes lise­
mos dos Novos Carta ·es da Re­
vista.

Sabemos que foi um successo
completo e nas ruas d Li boa e do
Porto já estão eUe , fasendo um
real prazer aos olhare do tran­
senntes annunciando alevremente
a Revista~lodel'na que procura er
o IIIaga:l:-Ílle mais arti lico,litterario
e noticioso que e publica em lingua
portugueza.

Aos nossos amigos de Pariz e
P?rtugal que nos teem escripto pe­
dIndo a venda de exemplaresd'esse
dei icioso desenho para as suas collee·
ções, avi amo que a primeim e
r~sumida edição que li emos espe­
Clalmente para os amadores, foi
rapidamente esgolada e que uma
segunda edição que encommenda.:.
mos eSlará prompta muito breve
e ii. disposicào dos senhores colloc­
cionadore •pelo preco de 500 réis
em Portugal, 2 francos em Pariz e
lrez mil réi no Brazil. Os nossos
agentes encarregam- e dos pedi­
dos Que serão immediatamente sa­
ti feitos pela nossa admini tração.

---~<~._--

brazileiras e do no so cListincto
ag:ente litterario e primoroso es­
CI'lptor Alfredo Mesquita publica­
remo tambem um formoso excepto
do s eu recente livro Terras de
Hespanha que brevemente será.
posto á venda em Portugal e BraziL.

Do distincto historiador cearence
e e criptor militar Arthur Monte­
nel\'ro inscriremos, um episodio da
antiga campanha do Pararuay, nar­
ração cheia de movime~to e de
verdade, onde transparece a com­
petencia do autbor nestes assum­
ptos em que tanlo se tem distin­
guido.

o presente e o proximo
numero da Revista. - Os
nos os bous leitol'es dirão se o
presente numero da Revista cor­
re ponde á sua expectativa. O re­
tratado do dia é o no'-o di lincto
collaborador e muito conhecido
escriplor brazileiro: Eduardo Pl'ado
e o artigo que o apresenta ao
publico é firmado pela penna ma­
gistral de Eça de Queiroz que é
-empre o nos o tão e limado e
l'e peitado cb fe litteral·io. Maga­
Ihãe Azeredo o pl'imoro'o poeta
e no so dedicado collaborador teye
a gentileza de olferecer á Reviçta
1I0dema a p"imeul' do eu recente
livro de versos a Pl'ocellal'ías,
qne muito proximamente erá po lo
á venda em Porlugal e Brazil.
A linda poc ia '01'01' que publi­
camo n'este numero faz parte do
li\'l'o que é, como por ella e vê, um
nga teuefulguranle joia ,DeMa­

thilde eráo, a brilhante e críptora
e jornalisla italiana pouco conhe·
cida no Brazil, plLblicamo uma
beUissima novella que encanta pela
implicidade do seo enredo rela­

tando n'um e-tylo clal'O e despre­
tencioso a historia de um casal
que mal e comprehendia e que
depoL muito bem se compl'ehen­
deu. As nos as actualidades e va­
riedades cuidadosamente tl'atadas
e largamente illu tradas cLJamarão
a e pecial attenção dos no so
leitore .

TO eu pl'oximo numero a Re­
I' is la Moderna dará o retrato de
Magalbães Azer do acompanhado
de um artigo de Mario de lencar,
um do novo d mai a igualado
talento que honra já. as lettra

da Revista ~Iode1'na. Muito deseja­
remos que no mai brel'e prazo
esteja de volla, forle e bem di ­
poslo; continuando a favorecer o
nos o jornal com o auxilio da ua
precio a collaboração.

Parle para S. Paulo (Brazil) por
todo o mez (\'Ago lo, o illu Ire pin­
tor Antonio Ribeiro, bem conhe­
cido e estimado em Portugal pelo
'eu talento e pelo seu caracter.

Antonio Ribeiro vive ha oito
annos em Pariz, trabalbando em·
pre sob 03 auspicios dos grandes
mestres Jean-Paul Laurens e Ben­
jamin Con tanl, que alem de seus
me tres sào seus inceros amigos.

A colonia dos artista e corres­
pondentes portuguezes otrereceu,
ha dia, um jantar de despedida
a Antonio Ribeiro, que foi concor­
rido por varios pintores, esculplo­
re , arcbitectos o jornali las pOI'lu­
gueze e brazileiros residentes em
Pariz.

fez que Ião de visitaI' a Italia, e
nma vez chegado á antiO'a capital
do Piemonte, aceitou lis3ngeaúo o
convite de bebeI' uma ta a d'esplt­
mante em companhia do estimarlo
oberano que dirige os de tino­

d'e se paiz; e, ainda sentindo o
c~~it~I' elo tra~ pal'ente lifj11ido
d1l'lglO-se contl'lcto e respeitoso
ao marmoreos palacio do Vali­
cano aonde recebeu, submis o c
crente a agrada benção do Santo
Padre.

Que tão Mas intençõe acom­
panhem o eleito do povo bl'azi­
leil'o na sua trabalhosa e digna
tarefa; e nós e peramos convictos
que a datar de 15 de ovembro,
proximo não mais a fatalidade
pe'ará sobre a no a cara patria.

5 de Agoslo de 1898.

Duq ueza de Palmella. ­
Regre sou a Lisboa depois de uma
CUlta lada em Pariz a SI'I\. Du­
queza d Palmella, uma das mai
alta e celebl'Cs figuras femininas
portuguezas. O seu amor pela arte
e o seu talento apaixonado do bello
deram já â e culplura nacional
obra que ão celebres e onde re­
yelou uma nolal'cl me tria na scien­
cia de modelaI'. Embora a esculp­
tura seja a .ua occupação dilecta,
a Sra. Duqueza de Palmellu, não
mcno'preza por isso tudo e que de
perto intere a um espi('ito inlelli­
gente, e nào de cura as obras de
caridaue que sào o apanugio do
eu coração de mulher.

.\. g-enero'idauc int !Ligente da
ra. DUllueza é conhecida de todo

e a instituições que tem fundado,
como (I. sua creche pOl' exemplo,
süo do' melhol'e e tabelecirnenlo­
onde o bem e faz mais di creta
• l'ficazmentc.

A Revista Modema não quiz
deixar pas 'al' o ensejo de euviar a
tão 'ym pathica senbora aexpressão
ua ua respeitosa admiração.

Domingos Guimarães. ­
Com verdadeiro esincero prazer an·
nunciamos aos muito amigos d'esle
jovem e di tineto e criptor portu­
auez o seu completo restabeleci­
mento da terriyel enfermidaue que
ameaçou ú perto a exislencia do
nossO ~timado collaborador. A
llevista Moderna alegra- e com
c'sa noticia, congratlllando- e
eompl'imentandoo eu companLJeiro
de tl'abalho.

Carlos Sertorio. - CheO'ou ha
dias a LUlOa onde se vai demomr
dou a trez mezes por motivos de
saude o dislincto escriptor Carlos

ertorio que fazia ultimamente
parte da redacção e administração

B,'BZileiros e Portuguezes
em Pariz

Dr Campos Salles. - Pelo
paquel de cinco de Agoslo, da
"Royal !\lail » reg1'e ou pam o
Rio de Janeiro, Sua Exccllencia
o:1'. Dr Campos alies ullimamenle
eleilo pre idenle uo Brazil. A sua
eslada de trez meze n'esle vel ho
continente e as suas continuas
relaçõe com os ditrerenle3 go­
verno enropeu e tambem com os
mais ali entes per onagens da
politica e da financa tel'<10 natu­
ralmente inlluido de uma maneira
favoravel o e pirito inve tiO'ador
do fntnro Chefe de nm grande
Estado.

É ju·to pois que a sua pl'esi­
dencia, que em breve tomal'á as
re ponsabiLidades do poder e com
ella os destinos do paiz imprima
aos divCl os ramos do governo o
fructo das sua observações pes­
soaes, exigindo em toda as ma­
nifestações do servico publico no
Brazil, os mesmo methodo de
ordem e de lrabalLJo, a exclusão
complela de um partido ou cor­
poração, com pretenções a do­
minar, seja elle mililar ou civil;
eainda o que ha ue mais precioso
enlre os governos civili ados, a
liberdade es I'ipta ou I'allada e com
ella a segurau a indiyidual, que
não mai dev estaI' a mercê de
antiJlathia de gl'UpO ou de man­
dões em prestigio, só servindo
para desacreditar um paiz e de
morali ar o mais edo e o mais
patriota dos reO'imen .

Sua Excellencia (Lue privou com
os Chefes d'E lado da velha EUl'opa
e que vio de que modo o seu
muito ilIu Ire collega do Ely éo e
de emp nha do sutão delicado
mandalo e teve lambem occasiào
de observar, de bem perto a su­
prema c01'l'ecção do primeiro mi­
ni tI'O da lnglaterla que é um
vel'(ladeiro pre idente no mai'
COIl litucional e li vre dos paizes,
re peilando e fasendo respeitaI' a
lei em nome úe uma soberana que
domina a metade uo Univel'so;

ua Excellencia que durante Ioda
a .~a viagem não ouvio fa Ilar. de
mlhlarismo politico e muito menos
de ~o!?iuio da força armada, nào
admlttu'lÍ estamo certos, qu , nos
qualro annos úa na estada no
poder, o sUl)J'emo O'ovel'no da

, lO
. açao Brazileil'a seja julgado
IOcapaz de lracticar estas boa
normas (rue 'ào o apanagio da
ro~ça int riOI', do credilo e do res­
peito exteriol'.

Anles de encelar a tl'ave
Oceano o Presidente Campos



ANNUNCIOS DA REVISTA

Le,al teve a amabilidade de nos
ofterecer e t eu novo liYl'o que
mais uma vez af'flrma o u alto
merito litLerurio.

Tinha o auclor d'est livro 17 ano
nos de edade e era alumno d'um
colle~io em Nova Friburgo, estado
do RIO de Janeiro, Juando e cre­
"eu o romanse Filha de .lliserave/
poncos anno depois publicado n~
roda-pé d'algun jornaes brazi­
leiro, Pen ou mai tarde em
reeditai-o, ma 'xtraviados o
originaes que eram mais completo
re tavam-Ihe apenas copias im~
pre sas, repleta de omi~ ões, da­
quaes po.u~e afinal s~rvll"se Rara
a refundlçao e .amphação des e
trabalho que, sob o titulo suaae _
tivo Amores ele yma BTa i1ei~~, foi
!la pouco pubhcado em folhetins
no Diario de oticias (Fullchal) e
que agora apparece em volume
trazendo no frontespicio o llome d~
protogonista como principal titulo,

Apezar de tratar-se da historia
de uma mulher de co tumes faceis
o titulo não peccava por mRI ade~
quado, vi to ter o auctor modificado
o eu trabalho longe do logar edo
paiz onde e d senroJa a ac,dO,
Relata-nos elle a historia d'uma
mulher livre, como poderia ou
poderá relatar-no a hi torIa de
uma mulher virtuo a, de co tumes
i1Libad05 ' romo as ha tambem lá
e em toda a parte.

A presente obra tanto pela ua
contextura como pelo colorido
da descripçôes, deve agl'adar a
muito leitores, principalmente aos
'enhorcs moralista, porque na
verdaue encel'l'a uma sublime
lirção d moral.

()

Sylvie e Jeanne Boue. ­
Chamamos a attenç[1O dos nosiOS
I itores pu 1'0. o annuncio da impor­
tante casa de moda e costuras que
/'faura na O] a da llevista, O
a~ande suc o obtido pelas ir­
~nà ylvi e J anne Bou' a ex­
po, ição perman nte de modelos
inedilO de tuuo quanto acoqllctte·
rie feminina. pode imaginar de
mais compl to e attrahante: chama
eon tantemente a os alõc da rua do
II elder amai b llas e elegante'
scnllOras, parizicn-es e.e5tl'ang~iras.

A pe soas que de Jarem plO.CU·
rar esta casa em nome da /levls/a
.Iloderna erao altendida- com es­
pecial cuidado.

Equipagems de luxo. - A
antiga e bem reputada ca a De­
mars, cuja especialidade cm ma­
teria de carros particlllare c eqUl'
pagems d luxo é bastante canil.e­
cida: faz pela Revi t aum annullClO,
no qual as pessõils II1tere sadas
poderào se utili ar com toda a
confiança. O l'I'vi(;o de carros par­
tiClllal'e para familia ou e 'tran­
aeiro de passaaem : pOI' (lia ou
., ' '''d 01' e sepor mez' e o'm'anll O]J .
estabel dm lIl~, como de pr!meu'a
ordem e pelos preços os ~als m~~
derad . Um gmnde ma.lcrud. a?Ul'
rei~oado com toda a e~lgcncm, do
conforto e tia lelTanclOs esta em
constante expo içà~ sendo todo- os
seus cauos munidos de ro~asl com
borracha e rodas pnellmalicas,

ó da pimura, mas da propria raça
hespanhola " - tudo isto sào pre­
cio. os camafeus litterarios, deno­
tando muita elevação e muito enso
esthetico, as qualidade naturaes
enaltecidas pela educação, a mais
fina sensibilidade vibrando a par
com o moelo scientifico pilloresco,
exacto de discernir as coisas.

Depois, áparte est s seus me mos
efl'eitos de exteriorisação, tem o
livro, Terras do.lIe pan/w, medtos
intrinsecos, caracteres seus pro­
prios que ofazem verdadeiramente
notayel. A prosa d'este livl'o é uma
prosa sua, ,imples e intensa, colo­
rida e óbl'Ía, saltitante; por vêzes
com uma construcção grammatical
especial, tirando etTeitos da propo­
sitada transposiçào, ou da repeticão
a proposito de algumas palavr"as,
- etreitos estes que são mais que
o trocadilho, que têem a onori­
dade de verdadeiras alliterações
e, graciosos tl'iolets da prosa, tra­
zem no emtanto muitas vêzes na
sua forma guisalhada e ieve a pro­
fundidade e o peso dos mais felizes
conceitos. Como, por exemplo,
quando o auctor nos faUa de Taine
" esse que parece ter o dom de
tudo vêr com os olho da alma de
Todos ós ... "

a forma na expres ão graphica
do seu entir, realizou Alfredo
Me'quila n'este livro um ayantaja­
di --imo progre o. D m'ticulando,
á maneira de Fialho uma ou outra
vez o periodo, mas apena o
q1tant'llln satis, em compromett I'

o equilibrio estructural de con­
juneto; dando-nos, corno Loti elo
c1itIerentes aspecto sómente a
ummula da impres ão; Alfredo

Me quita con egue ser, ao mesmo
tempo, franca e inconfundivel­
mente pessoal atravéz e sas duzen­
ta pagina p rfumadas, sadias, em
que 11ÓS a cada linha surprehen­
demos capLivando-nos, stereoty­
paelo, o mesmo inalteravel sorriso
agudo e complacente qu de ordi­
nario anima a dóce phy ionomia
gauleza do auctol'.

AnEL BOTELHO.

Le Brési1. - Continuamo
a receber regularmente os numeros
d'es.te intere sante poriodico, que'
sempre a melhor fonte de infor­
mação na EUl'opa, de tú lo que. se
passa na grande Republica Bra­
zileira.

A Moda Elegante. - Direc­
tore propl'ietarios Guillarcl Aillaud
e Coa, 66 boulevard du J\lontpar­
nas e. Pariz.

Temos en nossa po - e os na' 27,
28,29,30,31. Trazem e tesnumc­
1'05 gravuras com as ultimas novi­
dades da estação, JlIolde , !\lodelos,
Figurinos de córe , e outl'a5 Val'Íe­
dades.

Continuamos a receber. ­
Os seguintes Diarios e emanarios
de POltugal e llrazil : Jornat de
Lisboa, Gazdta da Figueira, Distric­
to de Leiria. Hevista illustl'ada.
Revi.sta JWl'icl'ica, Diarjo POp!btal',
15 de Novembro. Gennania, La
Tribuna ita/.iana, C01'l'eio de Cha­
ves, O RejJol·ter, Hetormadol', Gll- I

zeta do Qovo.
Zélia, por O cal' Leal. - O clis­

tineto escriptol' brazileÍl'o O cal'

elle e-cabuja faminto, sedento pela
penitencia e pela graça ceie te,
aos pés da corpulencia escarninha
110 padl'e 19nacio, até o ossobl'o
final em que as dores se desfazem
nas nevoa anesthcsica de uma
illusão myslica. n

CLOVI BEVILAQUA.

Revista Portugueza. - Di­
rector : Ernesto J. de C. e Vas­
concellos. Li boa. Recehemo esta
iutel'essante revi ta colonial e ma­
ritima, cujo summario é dos mai
intere santes.

Gil Braz. - Quinzenario illus­
trado de musica, litteratura, critica,
theatros tauromachia e SpOI'!. Re­
dactor : Vieira Junior. Lisboa. Re­
cebemos os nOS 4, ::> e seis trasendo
os retractos de D. João da Camara,
Cyriaco Cm'doso, Guedes d'O] il'ei1'll,
Silva Pereira, Alberto Bessa e Sil­
va Leal.

Revue du Brésil. - Publica­
ção illu Irada quinzenal. Director­
proprietal'io : A d'Atri. Pariz,
56, rue Saint-George . Recebemos
o numeros .-\'2 e .-\'3, cujos summa­
rios são de primeiro intere e.

Revue·Illustrée. - Publica­
Ç<'io bimen ual; Baschet, editor.
Pariz. Temos em nos o poder os
nOS 14 e Hí d'e ta intere sante re­
vista. O pl'imeiro d'e te numeros
traz a biographia do celebre pintor
Henner, com o seu retracto. Repro­
duz os quadros de maior valol' d'este
affamado artista cuja insigne
qualidades, quer como coloris ta,
qu " como desenhador e composi­
tor o fizeram sempre tOl' corno um
dos artistas francezes de mais alma
o que veio ainda comprovar a So­
ciedade dos Al'li tas li'ancezes at­
tdbuindo-Ihe a medalha de honra
do Salão ele J898. O na 15 traz O
retracto do Geneml Darout, Duclue
Auerstaedt, Grande Chaneeller da
Legião ele honra.

Gabinete dos Reporters. ­
Jornal lndependente Illustrado e
Litterario, Lisbóa. Recebemos os
N°' 68 e 69. O 1° traz os retratos
do nossos ami~os e destinctos
coLlaboradores Alfredo Mesquila e
Xavier de Carvalho, acompanhados
de justos e elogiosos artigos.

O retrato de Alfr do l\Iesquita
orna a critica lilleraria que o des­
tincto a cI'iptor Abel Botelho, lam­
bem no 50 prezado collaborador
faz do livro Terras de lJespanha
a que nos refel'imos n'ouke Jogar.

Fallando do estylo de Alfredo
Mesquita diz Abel Botelho.

" Contando com vivacidade e
graca em referencias anecdoticas,
as coisa , á similhança de Julio
Cesar Jl[aehado, lera no emtanto
Alfredo le quita ao inolvidavel
folhelinista decidida vantagem, na
superrima estadeayão da.s sua
qualidades artisticas. As paginas
em que nos de creve a dilferença
que notou entre a alegl'ia de Pat'jz
e a alegria de Madrid; aquellas
em que nos fixa os varios typos
de mulher hespauhola, desde a
vasconça, a aragoneza, a catulã,
até :i endiabrada madl'ilena "ga­
lantinha e meiga, bem leilinha cie
hombros, redolldinha e dura,,; e
ainrla as suas rapidas annotayôes
sobre Velasquez, " o symbolo nÜ(l

RECEBEMOSeAGRADECEMOS

Morbus, por Faria Neves obra,
Laemmert e Cla, editores, 1898'
Reoebemos do seu auctor e te livro
no qual o SI'. Faria 'eves revela
um espirito de ob rvação dos
mais per picazes e um estylo cor­
recti imo, con Lituido sobretuúo
por uma clareza, energia e um
colorido verdadeiramente raros.
Sentimo não termo espaço para
fazer aqui a largoa critica que
m rece o livro; E a critica porem
está feita no magnifico prefacio
de Clovis Bevilaqua que termina
a,sim:

«Escreveu V. um romancepatho­
logico, assumpto escabl'oso se­
ductor, captivante e enganoso que
V. soube domar com as for~as do
talento e do estudo.

II Sem enredo, sem tl'anses difli­
ceis, sem situações exagcrada­
mente emocionantes, e, o que
mais é, sem adulterios, e sem
erotismo, conseguiu Y. levar ao
termino o desdobramento do ca­
racter de Bernardo ogueira. A
acção da hereditariedade comI i­
nada com a do meio social ou,
mais exactamente, com a do meio
restricto dentro do qual move-se
es -a figura, foi o que o preoccu­
pou. urprehender todas as evo­
lutas que, atl'avez da vida, fosse
descrevendo essa conjuncção de
en rgias foi o eu empenho. E o
conseguiu vantajosamente. Não ha,
nessa figura de nevropatha, um
pensamento, um acto, um gesto
que não se nos revele como uma
eclosão natural de seu caracter,
cuja f0l'l11ação se executa lenta­
mente deante dos olhos do leitor.
E o mesmo posso dizer do im­
plicio, cerebl'o e treito e preten­
ciosidade vasta, e do Dr. POI'ciun­
cula, a rhetorica aninhada na pelle
úe um jornali ta que nascera para
diplomata, a qual, paI' ser balofa,
deixa espaço sufficiente dentro da
mesma pelle para que nella se
abrigue a mais urpr hendente
ingenuidade. E si, por cima dessas
agruras da vida V. derramasse um
pouco mai d sentimento, V. que
; poeta e lhe conhece bem a
buanças, creio que, sem desnatu­
rar a verdade que o seduz, teria
dado maiol' intensidade á irra­
diação emotiva do conjuncto. Ma
V. pl'eferiu agi r como o experi­
mentador que intervem na exp'­
rimentação, ma omente pal'a ver
moco os phenomeno e d 'sdo­
bramo Questão de temperamento.

II eu esly lo. .. mas ba teme­
dizer que o acho ~admil'aYel. Cons­
tituido pOl' uma liga rara de lim­
}>i.:ez, vivacidade, enel'gia t: colo­
rido em certo momentos essas
qualidad . tomam extraordinaria
rei vancia. E se cUlJitulo em que
V. nos ú screve a romal'ia ao
Monte é um exemplo frisante do
que aeabo de diz r. (~ realm nt
uma paqina vigorosa e brilhantc
como só os bon urli tas produzem.

0010 forma é a parte culminante
do lil'l'o a im como o é p lo
as)) cto da emoção, toda aquella
scena do de'moronamento physico
d Bernardo, desde a Igreja, onde
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primitiva, e todos nós, me~mo o curio i simo Byron, per­
maneceriamos, atrayez los tempo~, olitarios e horrendo
Tl'oglodytas.

As Fadas beneGcas que rodearam o berço d'Eduardo
Prado, dançando levemente, carr gada de lon ,tambem
lhe trouxeram, na almofada mai ri a, es c dom fecundo
da 'urio idade. As qualidade pl'imaciae são precoces:
- o divino Ilercules, apenas embrulhado nos sens
cuei I'OS pelas lumino as mãos d'Alcmena, estrangulou
logo, como ri anho en aio de mais aHos trabalbos, duas
Eel'p-ente terrificas. Eduarclo Prado começou egura­

'n;ente 1)61' de 111Lanchar'e remexer o seu berço, no appe-
tite de conheceI' bem o arranjo e a e 'pe sura das pennas.
Affil'llJa Cai'lyle' que o periodo da. Curio idade passou
como .o periodo da Qyallal'ia - e que no homem e não
mantem, puro' e afiado, -aquelle b 110 in lincto que im­
pelle a creança a al'1'ol11bar os tambores para descobrir
o e condrijo do som. - Carl)' le denegria sempre o seu
tCl11p·o .... Ainda surgem entre nó alguns magnificas
Curiosos - como ainda pelas ruas perpa' am Paladinos,
ujabengala érealmentf1 uma lança di farçada. Eduardo

Prado . onscr"OlL explendidam nte o· in tincto : na sua
mocidade, como ja outro descobrira a \.111erica, n<1o ei
. e e cutou muito ás portas do, aber : mas, oncluido
aquelle Bachm:elato que nàs paizes latinos se tornou um
complemento do Baptismo, logo anhelou por escutar e
olhar, para alem do eu bocado cL\.merica, a Terra toda,
em toda a sua fali ada redondeza. E te de~inquieio dc ejo
não e a sea eIÍtre os civilisa lo - agora que perconer
o l11LUH]0 já não é, como
no eculo XY, I11prehen­
tlimento de grande 011'­

fu .:to, alal'ido e damno.
om todos o nosso 1i1a­

res aclarado,' ncnhun~
tencbroso, e di \'crtido
lIoteis 'boiant' pal'a' O"
aLrave sur, pro \' ido

de adega, de ingle­
za en i \'ei mi·
lhare de sujei tos, cons­
tituindo já uma clas e,
po _uindo já um rotulo
(mobc-tl'ofleJ's, trotado­
res de Globo), trotam,
a sobião, dão vivamente
a volta ao j"'Iundo, com a fa ilidad. en'io com a phi­
lo ophia, do fino' le ~Iai tre dan lo a yolta ao eu
luado. :Ma e te. uj itos trotam pelo gosto corporal
de trotu!" « para. e di. sipa'rem, n<1o para acre ­
ccnt~rem ». segundo a f01'te expr S~l ec 'le ia Li a;
- q no seu trote continuo alravez do ontinentes vão

A Q ALTDAD8 dominante d'Eduardo Prado, a sua
___ qualité m,aill'esse, segundo o termo e colar da

_ velha Psychologia France a, a qualidade mo­
tora da sua vida pensante, e mesmo da sua expressão
ocial, é certamente a curiosidade. A Curiosidade, ins­

ti n to de complexidade in unita, leva por um lado a
eEcutar ás portas e por outro a
descobrir a merica: - mas
estes dous impul os, tão diffe­
rente em dignidade e resul­
tados, brotam ambo d'ul11 fun­
do intrin icamente precioso, a
actividade do E:::pirito. Um es­
pirita indolerite nüo se arre'­
messa com magnificencia para
os mares desconhecidos; tam­
bem não se arrasta mesquinll9.­
mente para as fendas da por­
tas: immovel, como uma arvore
sobre a raizes, ondula e nllno­

r ja, dá a. ua folha ou o seu fructo, denama a sua curta
ombro. obre o eu urto chãO, e na mesma immôbili­

dade, direito obre a raize , murcha, caduca e perece.
O espirita porem que incita o homem a deixar a quietaçüo
do banco d ujardim, a trepar a um muro escorregadio,
a e preitur o jardim visinho, po sue j'l uma estimaycJ
força de vivacidade indagadora: - e a tel1l1eneia que o
mov u é e encialmente identica á tel1l~encia que, n'outro
tempo, levava outro homem a subirá rochasde agre~,

para contemllar, com sublime anci dade, as neblinas
Ulanti as. Ambos ão dou e pirito muito a li\'o

alm jand por nhecer o mundo, e a vida que e (;sten­
dem para alem do s u hori ante e do seu muro. O valor
tão violentamente discordante da. obra dependerá'ape­
nas do quilate dos dous spiril ,e da ondiÇe em
que e exerçam, largas aqui com toda.a largueza da
omnipotencia, mais e treitas alem de que a choça d'um
servo. Um, nascido com aladas a piraçõe de conqui ta
e de fé, trabalhando obre a energias novas d'um po"o
forte, r v \ará ao llOmens o se;redo dD Terra: - o outro,
d'indole p ;cca, enlevado na importane-ia da comadre e da
ouve, n~lo c.es'a\'Ú de esfolar o joelhos, no esforço de

trepar aos muros I ara eEpiolhar a vidas e as cou ve~

alheias. D pois um, ao accompanhamento las lyras epi­
cas, penetl'a na Immortalidade : o outro não paEsa do
anta do muro, onde certamente o apedrejarCto. Ma

am] o elles, o creador de ivili ação, o cr ador d'escan­
dalo, ob deceram á mesma energia intima d iniciatim
de cobridora. ão dou spirito governado peb curio·

ida le, a vil cW'io idade, como lhe chama Byron, com
romantica ignorancia... E de resto, mesa qualidade
vil, nunca o primitivo Adüo teria emergido da caverna
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Fazenda do Brejão : A caza de residencia.

a ohiando por que não vão pensando. Ia realidade
ão vagabundo . Prado foi tU11 Viajante do typo pen a­

tivo de Anachar i (em a sua au ieridade e a sua fa­
cundia, 10m-ado Deus!) "\ iajou vastamente, viajou inten-
amante : não como vagabundo mas como philosopho,

para quem o Mundo con titue aquelle livro que louva
Descarte , o mais proveitoso de folhear ainda que o mais
difficultoso de compr hender, porque esse vive, e os
outros livros são almas embalsamadas. Toda a Europa,
a Arabiq, a Palestina, o Egypto, a Inclia, a Australia, as
duas Americas, as Ilhas do Pacifico, terras fortemente
estudadas, ftnamente assimiladas, lhe penetraram no
espirito para sempre: - e, como aquelle de quem can­
tou o Poeta, tambem elte traz « o mundo em si com
as cidades e os homens ... »

Ora, tendo recebido simultaneam nte das Fadas bene­
fica, o dom inestimav I de e interessar - Prado, no seu
correr do mundo, não se limitou a contemplar « as faces
dos Homens e as I edras das Cidades ». E piri tos que
o eculo acclama, espiritos uiligente c inv ntivos, se
contentaram com sse exame, ligeiro e tão fa il, dos tra­
jes, das archite turas, das paisagens, visitando as ações
como Mu. eu , para gozai' fÓl'mas e côres. Mestre Gaut­
tier, um critico, um el'l1dito, trilhou a He panha com
amOl'Osa cUl'iosidade sem reparar n uma alma - notando
apena pregas d'e torros, lavores de pedras, bellezas d
ceus ... Prado ao contrario, com a sua activa sympatbia
humana e ocial, desejou penetrar, penetrou no vivel'
dos IIomens e no organi mo das ociedades. E, pela força
d' a sympathia, não r svalou no erro hereclitar.io de
viajantes muito iIlustre e muito doutos- não desdenhou
nunca costumes ou ideas, simplesmente por que ellas di­
vergiam do typo generic e mediano da C.ivilisação Fran­
cesa em qu o seu pirito cres era e se formara. Toda a

aci dade do seculo XVIll, composta dos d'Alembert, dos
hamfort, dos Fontenel1e, das Mmcs Geoffrin, das Mmc

Tencin, exclamava com elegante espanto: - « Que ex­
qui. itice, haver Persas! )l Era esse. o tempo em que a
França (e com ella a Europa d"eslumbrada) não compre-

hendia que "e
fosse humano,
nào e . endo
Franeez. IJoj
a Europajáad­
mitte qu exis­
tam Per a e
Indios, - so­
bretudo para
lhes sugar a
ub tancia va­

liosa. Eduardo
Prado porem
pertence úquel­
les clue nüo
s6 consideram
muito ra ional,
em tão vario

niyerso, a
exislencia dos
Persas - mas
que sustentão
que o Persa
podem ser ama­

dos desde que sejam comprehendidos. E felToro amente.:
procLU'ou comprehend r, e atravez d'e . a compr hen ão,
amar todo os Povos a que aportava - e tudando em
cada um a virtude ou a belleza ou a energia propria, enter­
necido aqui pela doçura rural, impres ionado alem pelo
fragor indu trial, egualmente partidario do B duino no
seu Deserto e do constructor de Glasgow nos seu ta­
leiros,romano em Roma como manda, 'lo An elmo e tanto
deleita, mas IIindu na India, e tão harmoni am nte conge­
nere entre o monges d'algum sumido e secular mo tiro
do Libano como entre o faustosos negociante de lã
nos clubs de Melboume. Para conversar affectuosamente
com as Nações, como deseja Montaigne - não se im­
portou jamais que lIas 10. sem amarella ,ou ôr d
breu, que vestissem abaia ou jaquetãO d cheviote cor­
tado na City, ou nem jaquet'lo nem cal aia, e apenas um
collar e uma lança aguda. E assim le todas a Sociedade
em que mergulhou r cebeu um ensino ine timavel, ornai
fecundo e o mais puro, o ensino de que todo ste largo
mundo é uma pequena cida le, a v nladeira idade n­
trevista por Epitecto, onde a di, er idade dos habitos
esconde a identidade da almas, e nde Deus . espera
que todo os que a habitam verdadeiramente e enil'e­
amem para então a tornar cele te e a habitar ELIe iam­
bem. Se as viagens a todos trazem riqueza intel1ectual
- a Eduardo Prado deram riqueza moml. E ei a Yan­
tagem, quando se trota no Globo, de ir mais pen anelo
do que assobiando.

Este mesmo impulso de curiosidade e rapida sympa­
thia humana, que e palhou Eduarclo Prado atravez da

ontinentes, o concentrou no estudo apaixonado da IIi to­
ria. - E n'esta outra peregl'inação não se contentou tam­
bem em ob ervar a fachada monumental do TemI o ,
feita de Reinados, de Lei, de Tratados, de Nup ias, de
He1)elliõe I ele Guel'l'as, toda salpicada de nomes e datas,
com. emllante de heroes em ge so ou marmol'e : mas
penetrou para alem da fachada synthetica, no e forço de
conhecer sobretudo o pensar, o sentir, o viver costu­
mario, o ser moral, a alma palpitante" dos Tempos. De



REVISTA rvlüDERI\A 695

loo..!.

resto a Historia, n'essa forma externá) é apenas um secco
e sombrio regi to de crimes, de varios, miserias, Toda
ella e com põe, na reaJidatle, das más acções dos grandes
homen ,O' destruidores, os oppressores, o. enganadores,
os malfeitores, todo « grandes homens », atravancam a
superucie da Hi to ria, bemjunto. I a couraça d'um roçando
na imarra do outro, 'de modo que o Passado inteiro 'appa­
r ce apenas como um grupo da. suas de conformes figu­
ra ,coroadas, mitradas, inchadas d'orgulho. E a Hisloria
a sim feita, assim lida, é . imple mente uma satira da
Humanidade ... Ora Eduardo Prado é sobretudo um amigo
dos homen '. Por i o na Historia procurou sempre aquel­
le coração intimo das multidões que nunca se mostra
nos \nnaes e ás vezes SUl'g na Anecdotas, e que com
a sua 'terna mistura de credulidade', de alentos, teno­
res, sacrificios, coleras, extasis, mortificações, nos faz
fundamente entir a fLmda unidade humana, renova atra­
vez dos seculos a fraternidade da gerações, e me torna, a
mim que escrevo, um contemporaneo moral dos remoto
escriba que gmvavam as Lendas de Izdubar sobre o
tijolo duro da As Tia,

A leitura da !li teria, a. sim dirigida, de envolveu
n'elle um do seus fortes ~entimentos innatos - o amor
do Pas ado. Eduardo Prado permanece com eITeito um
devoto das Edude Antiga - devoç'iO esmorecida,
qua..i de apparecida, n e te no o eculo XIX que por
ter slli'ripiado casualmente tres ou quatro egredos á
Natureza, e a])er manejar com mai de treza a Iate­
ria, e con guir alguma accelaração de movimenlo por
m io da agoa a ferver e alguma rapidez de transmis ão
por meio d'uma Força que não comprehende nem do­
mina, e 'on idera oxcel am nle uperior a todos os
povos lU não conver avam por meio de lio d'aral11c,
Ah! No eculo XYll, quando trovejava a contenda onora
« dos Antigos e do Modemo » - com que ardor e afan
-Ue cOl'l'el'ia a proclamar a superioriüade dos Antigos, ape­
sar do Modernos d'então. erem 10li '1' " Lafontaine, Bos-
uet 01'11 ille! Ainda hoje o julg capaz d'arnrmar

que o homem de tudo pode rir, Ioi flue « rir é praprio
elo homem », - excepto dos Gregos e dos Romanos. E,
egundo Grelhe, num:a um homem revela mai o seu

caracter <: a sua int lligencia - do que por aquillo que
elle considera rizi ,·e1. Mas o seu culto da antiguidade não
se confllla, como o d'um velho Humani ta ás Lettra

la icas - antes abrange toda a vida antiga, em todas
a uas expre sões, intimas ou eril11oniaes, desde o G T_

neceu até ao Forum..\. maneira de . Gregorio, elIe
I cde certamente a Deus a alvaçüo da alma de "\ irgiliG
«Iue de certo está salva): ma sobretudo lamenta, como

, Ago tinho, que Deu o não de tina. e a as i til', mi ­
turado entre os ,'enadore , ou mesmo uando com a.
Pl be n'algul11a esquin;} do VeIal 1'0, ao explendor d'um
TriL1l111 ho Romano. E um dia me confes avo. que a sua
emoção mais sinceramente intellectual a sentira deante
d'um bronze: - mas es e bronze era a estatua, ao pés
da qual tombúra, nas pregas bem al'l'anjada da sua togar
Ce ar, c punhalado,

E te culto do Pa sado não s6 a tua. obre o de. nvo1­
vim nto incan avcl da sua cultura - ma dirigio doce­
m nle a ev luÇão da na Con 'ciencia, E a clle talvez,
m:ü que ú ini1uoncias d'educaç'lo (e mai de certo que
'is le il1u 'ões do mundo) de\' o eu atholici mo, forma.
em que or.y tallisou, om 'olidez, e muita tl'an parencia

e vigor de detalhe , a religio idade errante que lhe
ba tára, no' anno de erracle mocidade. Conio Cha­
teaubrialld, que in. aciadarn nte relê e ab Ol:\'e, Iue
o attrahio no Catholici mo foi a ua « b lleza )) inef­
favel, a graça da. sua. cl'eaçõe ceie te , a tl'an.­
cendente ternura da ua lenda, o fau to do eu
rito, a harmonia das uas gerarchia , a nobreza da
ua unidade, a mage tade da ua duração ... De certo

nào pretendo que Eduardo Prado seja' CatlloJico - por
go. to l'Antiqual'io ... E de re to outra 1'azõe de tem­
peramento, de ultma, d'opinão . ocial, o ,gcivemam ­
I oi . que, dentro da Egreja, me mo para as neces idad
e pirituae , sempre prefere, sempre procura, na parte
mai rica e mais forte da Egl'eja, mini terio das
Congregaçõe' militante.. :lI1as 'm duvida a Beatriz
Thcologica que no meio da uá« estrada» (por'que t dos
a te111 , mesmo no BouJe\'!lrd) o tomou pela lllão, o ini­
ciou, era creatu1'a toda de ])elleza - e a augu ta Poe 'ia
do Pa".ado cantava na 'ua voz p l' ua i\"a, Elle me mo
r conhece que e ta foi a envolvente attracção, E ain la re­
cordoasuaimpres ãoa ·U. Lado., luando,umanoiteemque
con'-er 'a\'a1110S d'e te
alto' interes e:-- da on'­
ci ncia, e11e, tomando ao
acca o a Inútctçrio dc
'hl'islo, deparou com es­

ta linha, que lhe pare­
ceu LU11 avi o reprehen-
i\'0 mandado de Cima:

- ( E~cuta a palavra le
Deu pela verdade, não
pela belleza! VCl'itas esl
in t'l'iplu)'is ctllctis
Cjucc)'cndct non eloCjuen­
liu » Agora está tran­
rluillo e confiado - por
rIU a Belleza conforla­
"elm nt o onduzio Ú

y rdade. 1e mo sem
a doçura da. D.llloravei
Lendas, sem a mage tade ,-,cular do Rito , elle con e­
diraria ainda a Egreja Catholica como o mai alutar,
mai amavel, mai fre co asylo da \.lma, doente ou ü,
E, todavia, se o Dogma da anti. ima'Trindade, ou outro
iElo e_ encial, fo- e decretado agora n'e te mez d Ago. to,
em Concilio Ecumenico e lhe chega e de Roma n'llm
:lIIandamento, com a tinta mal eeca ;-, carimbo do cor­
reio ainda fre co , e11e accolh 'ria o gmnd Dogma em
enthu iasmo, como coneepçüo lc au tori ada, rlua i de. -

lcgante, por ser tão contempol'anea!
A e te amor do Pa a lo e pode ainda ligar a ua rui­

dosa eolt;ra, quando o Brazil onsum u a RevoluçãO a
que elle mezes antes e tudúm as cau a om tania
s renidad e phi olophico de inter .. c. cm e_timar
con ideravelmente o methodos do lmperio, Prado
,-11l1aVa o Throno Imp rial pela antiguidade que lhe da­
vam, nüo o anno, ma a lpre<litariedacle, a continui­
dade historica, como ramo mai potl 1'0. o c mais fruc~

tifero do v lho tronco colonial que apodrecera. Era para
dle uma ln tituiçüo d raiz, de comprida raiz, funda e
larg'llnente mergulhada no . lo moral da ação, que
lla t rnava mai con i teat', 'a qu c mmuniL:ava com,o

a' raize' d'um velho roble ao hão em que cravam, um
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aspecto de dUl'ação e venera\'el J'epou o. E quando a sóube
desal'raigada bru camente, n'uma madrugada de Jovem­
bro (e pela fel'l'amerita meno limpa destra para de ­
arraigar in tituiçõe , uma espada), todo o ~eu forte,
entimentos de patriota, de legista, de int Ilectual, m .­

mo d'arti ta, se r b llaram, escandali. ado . Com o de,­
appar cimento d Imperio elle temia o de apparecimento
do velho Brazil, da sua sociedade m rada e culta, dos
.eus costumes graves e doces, ela ua elisciplina social,
da sua' s gurança legal, da . ua harmonia economica, da
, ua auctoridaele n LI' as Nações, de toda aquella ordem
formo a que o erguia na America como o repre ntante
mais alto da Ci vilisação latina. E a e te desapparecimento
desastro, o, ainda ac rescia, pam o in lignm' e 0.1. rrar, o
advento do Jaõobini, 1110. Jl1 do espirito mais profun­
elos, e de cedo o mais logico da RevoluçãO, o hom m que
n'a Egreja ociali ta tem a pn~eminenc;a imultan a
d'um S. Thomaz e d'u111 . lo••\gostinho P.-J. Prouelhon,

en ontdm no Ja­
cobini mo ~ att'a­
,elo ele longo an­
no d b CiTaçào
expel'iIll Olal,tan­
acarencia decon­

cei tO philo ophico,
"tanta !lo lilidade
ao ~pirito critico,
tanta iocompre­
hen ào da ju. tiça,
tanta de conuança
da liberdaele tan­
ta intolerancia ter­
rO['i ta, tanta ma­
licia inquisitorial,
tanla tendencia a
governar por meio
dos in. tinctos e
gl'o. seira. pai­
xões, tanto z lo
em estrei tal' e re­
tesar a formulas

riuctoritaria , tanta confu. 'io de . c:iencia con cien­
<.;ia, tanto imm bili mo intell ctual, tanta incon i ten­
cio. ag;itadora, tanta 'll'l'ogancia, tanta inveja, tanta
gal;.rulice, tan~a futilidade - que terminou por con ide­
ral' eri;'lmente o Jacobinismo, não como uma douh'ina,
mas como uma doença maligna do c ração e elo 'r bro!
Mã.. a e te desagradavei vicios que lhe analy ou, com
tl'i teza e tedio, o grande Logico da RevoluçãO, ainda o
J:1cobini mo junta Wll outro, abominavel para um e pi­
rito tradiccionali '1.0. como o de Prado - a violencia ico-.
noclasta, O Jacobini mo po sue por linico principio um
qUip1'OqUO - a sub. lituiçãu da oberania do Rei pela
soberaniá do Povo. Vive u'um(dmpudente escamotagem
de corôas, do salto d uma fiCÇãO para outm ficção,
d 'u111a m üdança de Ab. olutismo - e desastrosa,J 01' que
sempre o AJ)soluti mo impe'oal da MultidãO ser:i mais
ruele, phanfasi ·ta é cruel do que '0 authol'itarismo d/um
Homen;, peiado pelu con'i leraçõe de Dyna tia é de Soo
'iedade, e acce' ivel á infiuencia do terror, quantló o

nàô s ja :is da ju liça. 6 Jacobino pOl'tanto tamb LU se
reclama ]'~m Direito Divino - que elle denomina Direito
I opular : é o concorrente nalo da Realcsa: e, d de que

governa, proced logo, mai por in t.incto d que por
systema, a ele tl'Uir toda a obra secular ela Monarchia.
Para elle não ha tradicç~w nacional - pois qu a açao
, ó legitimamente data do dia em que elle' e coroou e
reinou! O eu de ejo e interes~e eriam annular toda a
IIi toria. Ma a Historia é tão indestructivel como o solo;
e a im e abaixa o Jacobino, na plena for·::1. d p,)el r,
a derrubar crucifixo, a apear e tatua, a ra par corôas
na fachaelaelo palacio ,amuelarnome na e quinas das
ruas, com aquelle fan::\ti. Ul0 e zeloti mo empolado e
minu.cio o lue exa pera va Proudhon, e o le"ou a alcun­
har. s ~ ctario amargos de Phw'iseus dLL Rcvolw;c10 .'
A tal. eita julgou Prado que ia pert ncer a sua Patria,
qu cincoenta annos d'ordem, de trabalho, de cultura,
de paz, tinham elevado no Mundo. E correnelo aH"vista
ele Portugal, a den unciar o attentado, obe'déceu a um
puro in 'lincto.,. Obdeceu aoin. tincto d'um fIno amador
de Arte que, avi:tando um bando barbaro, eIll torno d'um
monumento que honra a Cielad , com os camart Ilos er­
guidos lJarD. o destruir - corre :i janella, e bra eja, e
grita, nüo somente para a u tal' o band flln t, ma
para dec;perLar a resistencia da Cidade ullrajada,

Tamb m o culto do Pas ado . e re" la, 'lU Eduardo
Prado, pelo seu carinho qua i filial ao velho tOl'l"\O Lu­
zitano. Pouco Portugueze :lmarão POl'tugal c m UUl

amor tão intelligente e critico, em que não entra enti­
mento atavico, e que todo elle na e da ob. erva '~lO, da
comparação, d'llm e tudo atlento feilo por meio de jor­
nadas, depois completado por meio de leitura" duo.
fonte. do Saber de limpidez desigual, ma amba agra­
davei. e recommendadus por Ari to tele . f'olido conh .
cedor da no sa Historia, mesmo da I-li toria anterior ú .
primeira coloni 'ações do Brazil (por lue obre a luella
que e dez molou depois a ua erudição ~az auc to­
riàade), tudo O (Iue a ella se prende, mo tulo o
que se prende á Ethnograjl:Lia Portugueza, tradi çõ . ,
lendas, supertiçõ s, fe tas, cantigas, an xins, cei tu-
mes populares repre ntancl tados o iae.', v lho
casos da viela ceremonial, enredaelas gelleal gia, d'uma
familia hi torica, o encanta, o apaixona. E a me ma se·
ducção o leva, empre que aporta á Em pa, a percorrer
as nossas provincias, familiarmente, de carruagem, como
quem vi 'ita tel'ra ua, e palhando a aU nção com zelo
egual pe16 monumentos e pelos hom n , pelo que se e­
meia e pelo que e pen a, tão contente d'e. pirito quando,
en tre ruditos, onsulta o "elhos pergaminho' d'uma
'ollegiada, como contente le orpo quanel entre cam­

ponezes, ú volta d'uma romaria, bebe o fI' o yinbo
"erde sob as rumada, do Minho. I ico d'amígo , em
Lisboa, por Portugal inteiro, todo o movimento da Corte,
cla Sociedade, da Politica, o intere sa - como as o cil­
1ante. manobra. d'um barco onde os seu amio'os nave­
gam, uns confiado, outro inquieto ... Prado, e ,não
receia pelo barco rE pecialmente pam Portugal Prado é
um immenso optimi ·ta, não Cl'um optimismo indulgente
e bonacheil'~lo à Pangloss, ma d'um optimismo raciona­
do, deduzido da Historia. Elle pret nele qua Portugal,
semIre, eles le AITon o Henriques, viveu enredado em
dimculdac1es - que sempre invariavelmente venceu pela
tenacidacle, pela coragein, pela destreza, pela a laplação
muita elastica a toda a renoYaçõe (Jciaes, e tambem
pel""a favor da Providencia que, dé de a planicie cl'Ouri­
que, o vela e o ama. D'esta theoria optimi ta da immor·
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Eduardo Prado na sua_Biblio~heca do Brejão..

talidade de Portugal tira elle a certeza d!'l ser a nossa
terra, alem da m:'1i. doce e livre, a m~üs segma d'habi­
tal', Mas no seu desejo, agora renovado, de habitor uma
quinta eJJ;l Portugal, entra muito o go to moral de coUo­
cal', ele anno a anno, a ua vida ha['monio. amente n'um
meio onde eUe já fixou muito do seu espirito, e, pelas sym­
pathia elada' e recebidas, já collocou uma parte do seu
coraçào. E de resto talvez o que o chama assim a Portu­
gal seja esse conjuncto de Cl' n<.:as eco. tumes que em
nós persiste por que condiz com o nosso cenio nacional,
onde elle en ontra os moldes ancostraes elo seu Brazil, o
que do eu Brazil r ceia elesappal'eçam rapiela e tumul­
tuariamente.

Porque a affeição de Prado por Portugal é o comple­
l~lento natural elo s u amor pel Brazil. E n'elle e . e
amor patriotico nunca soffreu diminuiçi'lo, nem de­
g neraçà , bem ,'olielo, bem alto, rijamente ciment9.do
na. profundidades mesmas cio seu ser. IIa talvez, agoro.,
por vezes, um tenue arrufo, quando a sua Patria e
aban lona ligeiramente a braços, qu elle imo.gina não
po.·. 'uirem nem robustez, nem peri ·io.. E fluando descon­
f1a que e. s s bruços de mau ampal''), de guia incerta a
deixaram tl'opeçm, 1'0. gm um pouco a tunica p11ri­
gia, tamJ)em atrave sa o Clulo go to de murlHurar ­
« \.hi está! D'.·gl'açadamonte eu bem dizia! ... » Mas são
fugidia~ sombms... Na realidade elle permanece o puro
e forte 1atl'iota que traz s ·mpl'e da Patria, c msigo, nào
ó o espirito, ma a imagem. Ao dilatadas viagen.. , as

1'0. idencias na' eapítae de mai' ed ucção, a affeiçãe
Ilori las longe da Patria, teem encontrado n'e1le uma
llaLm'eza magnificamenLe imperm o.yel, nào jó. ao Cos­
mopolitismo, incompativel com indiviLlualiclade tão
accentuada - mas me. mo úquella inIluencia da Civi·
li.açô muito fortes, muito creadoras, muito rebrilhan­
te. , clue actuam
no e pirito co­
mo o 01 dos
paizes ele gran­
de sol actua
obre a pelle,

tornando uma
rozea nivea
fi] ha da E cos­
sia, depois de
tl'e anno d'In­
dia, mais mo­
rena e mais lan·
guida clue a
J ayacl'l'us do
Nepaul. E. te
homem que ha
vin te annos
trilho. o Boule­
vard não tem,'
louvo.uo elle e­
ja, e pOl' tal
louvar, louye
elle a Deu ,um
traço minimo
de Boulevar­
clismo, E o 'eu
espirito, sem-.
pl'e em mOVl-

mento dentro do movimento intel1ectual da França: per­
manece tão h vre e proprio ela sua raça, como se , obre
eUe nunca pousasse equer a sombra amavel d'uma
ielea france. a... i111, talvez, o Anti-semitismo! fa.
o Anti-semitismo é uma idea neo-gothica, ressusci­
tada em França, e pintada de coleras novas, de vel'Ule­
Jhões infinitamente artif1cia s, para ajudar ao assalto do
Capitalismo. Ora Prado, no Judeos, não detesta .. ó des­
potismo financeiro - apenas o advento sociaL .. Detesto.
que elles tenham surgido da soi'didez do Ghetto, que não
usem sobre a roupa a. infamantes rod llas côr d'açafrão,
e crue nunca morram em fogueiras christãs. O seu
anti-semitismo não o apprendeu com os Franceze., de~

pois da ExposiçãO de 18 !) : - mas no Seculo XIV, com
os Dominicanos. ão ! nàO ha n'elJe nenhum Francozis­
mo-todo elle e apresenta moralmente vernaculo. Até
esta civilisaçào, sempre em fermento, o fatiga. E quo.nio
mais·rebrilha a actividade social de Paris ou Londres mo.is
elle lamenta, com fina saudade, o verde-negro socego do
seu Brejão. Talvez mesmo agora nunca deixasse a sua
Patria, se, de anno a anno, franzindo o sobrolho, a suo.
Patria o nào sacudisse para as patria allieias. Atwvessa
ntão os sertões, sulca tI' z mil legoa de mar incerto,

remergulha no bulicio Europeu, e ao cabo de eis me
zes recomeça surrateirumente a refazer 0.5 malas para
se escapar com delicias para o silencio do cafezaes.

É que na Europa so] retudo lhe falta terra sua, terro.
em que brotem fmctos seus, terra em que pa tem gados
seus. Por que e te homem de Bibliotheca é tambem
essencialmente um homem da Jatureza: - e a ciencia
formo a « de produzir as risonha messes, de remexer a
terra sob o signo favoravel, de multiplicar o al'mento, de
cuidar da abelha provida» não tem 1110.is sincero, reverente

..,
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amador. Ama à 'rena não somente pela sua belIeza, pela
innocencia das suas tal'efa alutares, pela quietação que
eUa vel'te na alma - mas sobretudo pela sua acção liber­
tadora, poi que bem sabe que só vive livre quem d'elJa
vive. O Fado imnico dizpoz que eJ1e habitasse cidades,
se enfronhasse em livros, se votas e a theol'ias economi­
ca , pelejasse por in tituições politicas: mas eUe paga
ao Fado ironiéo com redobrada il'Onia, cumprindo muito
intermittentemenie, muito negligentemente, esta mis. ão
imposta- e re ervando toda a sollicituc1e e continuidade
d'applicação para as cousas amadas da Tatureza e da
Terra. É possivel que Eduardo Prado esqueça, ou mesmo

panharão, na' Historia, a Dlctadura, com un; silvar, de
certo amortecido, mas pel'ennemenLe desagradavel de
lategb. As im as tendencias Norte Americanistas da
Hepublica provocaram es e exp]end;do libello, a IllusêlO
Amel'iwna, o nlais forte que 'e tem constl'Uido conira a
raça Neo-Anglo-Saxonia, tal como a moldou na America
um solo novo, o u o muito c1uro eln esúravaLma, o con­
tacto violento com l'aças bal'bara,', o excesso ele demo­
cracia utilitaria, e a carencia d'uma tradicção. E quando
por outro lado, agora que a Naçüo reentl'a com s gu­
rança na normalidade da vida, eUe pl'es ente um salutar
retrocesso ao idealismo religioso, logo reune e fortifica

Eduardo Prado na sua bibliotheca em Paris.

abandonne, com ri~onho e leve gesto, o Jornal que fun­
dou, o Comicio que convocou: - mas, á planta que eUe
plantar, não faltará nem adubo, nem sacha, nem réga,
nem ternos cuidados!

Estas qualidades, a não ser a elo Patriotismo, não in­
lluenciaram, nem se mostram nos seus Livros, É que,
alem d'uma Viagem no Briente (repassada de verdade,
intel'essante saber, vigor luminoso) Prado concebeu e
tl'abalhou todos os sellS livros n'um momento d'urgen­
cia, por impulsivo patriotismo, para attncar ideas ou
homens de quem receava a desorganisação do Estado, ou
para animar aquelles que reagiam contra essa de, 01'­

ganisação pela força latente d'a]guma virtude social.
A ,im a victoria do Jacobillismo Politico e do Fanatismo
Positivista determinaram essas vehementes hronicas
de FnED8RICO DB S., os Fastos da DictCldu1'cl, queacom-

a alma, contando ardentemente a alma d'um doc~

Santo, o Padre José Anchieta. Sempre toma a penna
n'um momento de pres a social ou moral, - como so
agarra uma espada que l'echaça ou conduz. Todos
os seus livros politicos (desde os Destinos do Brazil, I er­
feito estt,do de Psychologia social) são pois Pamphletos,
ainda que não se compõem d'uma « folha ou folha e meia
de papel, repleta de veneno, )) segundo a famo,'a de(ini­
ção que deu de Pamphleto o lendario Arthus Bertrand,
livreiro, jurado, capitão da Milicia Nacional e homem
ex.cessivamente bem pen ante,., E pertencem portanto
a um « genero )) ::lUl eriormellte nobre, por que l'elle se
serviram para grandes Jeitos Proullhon, Pascal, Cicero,
S. Basilio, Tertuliano, S. Paulo, e até I aias e Ezequiel.
Se não cabem na defirtição do illustre Arthus os Jivros
de Prado -- certame~lte realisam, e com singular ri-
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gor, a deGnição de Pamphleto formulada pelo mestre
Pamphletario d' I, eculo, P. L. 'omier. O que é um
Pamphleto. « ma ielea muito clara, ahida d'uma
convicção muito forte, )·igoro. ament deduzida em ter­
mos urto. e limpido , com muita prova, muito docu­
mento ,muitos exemplo .. , l) E l é, segundo P. L. 'ou­
rier, um Pamphlelo - e iambem « a mais corajosa,
mais uLiI, mais pUl'a acção que um homem pode praticar
no seu tempo, por que se a idea é bôa derrama verdade,
e se má logo apparecerit quem a corrija, e a corre 'ção
pI'oduzirá exame, comparação, contra-prova, e portanto
approximação da verdade! ". Ora, pelo dictame de P. L.

'ouriel', E luardo Prado é um incomparavel me tre do
Pamphleto. Antes de tudo possue. em})re uma convic ão

. forte, de boa raiz, l'aiz que Ol'a mergulha na razão, ora
apena. no sentimento, mas suga sempl:e n'um 010 vivo.

m dilletanti mos lettr~do , sem necessidade professio­
nal (de resto enleado sempre n'uma cel'ta indolencia
cont mplativa) elle 6 se acerca do trabalho por dever a
uma ollicitação urgente da con, ciencia. Candidamente
e i nazrnente julga então po uÍ!' a Verdade: e como,
nos (lominio da intelligencia, junta muita probidade a
muita temeridade - a ua Verdade não a vela, nem a
limita, nem a adoça, nem lhe mo tra ó os lados mai
amavei. e macio. E a V rdade rompe d'elle como ha­
bita no seu põço nua, com uma corajosa nudez de el­
vagem ou le Deu a. Depois as sua. ideas SãO muito cla­
ra d'uma clareza ecca de cry tal bem talhado, com
fina aresta onde a luz refulge. Confuso no desejo,
no planos e no modo, Eduardo Prado é, quando
pen a, 1.1m lucido - e não d'uma lucidez esparsa, allu­
miando amplos espaços com tenuidade, mas concreta,
por iss mesmo ricamente intensa, como um fino dardo
lue vara horisonte . A esta clara visão elle junta um raro
poder de deduzir, de desGar, de subtilmente desfiar, e
de ligar d pois o fios subtis n'uma trama miuda e re is­
tente que, quando combate, se torna aq~ella rêde de
ferro com que os gladiadores no Circo immobilisavam
para a morte o contendores - e, c,[Uando sollicita ou
propaga, aquella doce rêde de seda aconselhada pelo

anto Paclre para docemente p sear a alma.... A
toda e. ta up riore potencia juntaa potentep'),ciencia
de quadrinhar o t xtos, de ('ntenar os documento,
amontoar o exemplos, percorrer toda a Historia e toda
a atureza para recolhel' um facto, um Irecedente uma
analogia - de sorte que a sua Logica, bem armada e
ele tra, mpre comI ate sobre uma ma siça, formielavel
mUl'alha d Pro\·a. E, em todo estE esforço, ajudado POl'
uma memoria d prodigio a diligencia e segurança. Ora
a Iemoria é a decima Musa - ou talvez a mãe das J\Iu as.

A sua maneim de utilizar le don , o seu E tylo é o
melhor, o mai adequado a um Publici ta - e participa
superiormente da natur za d' ses 10ns. É limpo, tran ­
par nle, s cco, quasi nú, em roupagens roçagantes e
bordadas llue lhe embaracem a carreira de tra ou defor­
mem a,c; linhas puras do raciocinio. Não ha n'elle moll ­
zaS, reI ou. o , tenden ia a vaguear e a scismar - mas
!"empre o mesmo impeto ela. tico o anima e arremes a.
Ainda menos tenta e sas fugas vistosas, de foguete que
estala nos ares - cuidado o em nunca perder o 010 ma-
i so da Realidade que a todo , omo a Anteo, communica

força in \rencivel : e c,[Uando por yeze attinge a es a
plenitude e abundancia sonóra que se chama a Eloquen-

cia, é por :rue ine peradamente o exaltou a gl'aneleza da
y rdade entrevi ta, um al'l'anque genero o de indignaçüo,
alguma bI'Usca emoçflo da piedade, u aquella egura
pI' ximielacl do Ü'iuml ho que olta to]o o om ao. la­
rin . D nll'o d'um tal estylo toda a expre . üO cabe, por
que a ua ducti]idade s pr ta tanto Li. gro . a ri ada
como ao soluço lYI'ico. E Eduardo Prado para tudo o faz
.-ervir : luctando ou doutrinando, egundo a nece. si­
dade da ausa snnt3., elle emprega a ir nia alada, o
sarcasmo e tridente, apre lica cath elrati a de toga, a
murmuração familiar em chinello. , a rapida e remexida
rehu. ca dos facto. , e mesmo a compa, ada e pond 1'0 [\
procis àO da ii eoria..

A e~te estylo falta naturalm nte aquellaluIDino. a on­
dulosa harm nia que os Gregos amavam e chamavam
En1'ylhmiet: Por que? Por que todo' os s u. livr s são
guerras - e elle, int Ilectualm nte, um guelTilhei 1'0.
Logo desde a primeira pagina, ao primeiro fremito, as
ideas alçam o seu pendãO, as il'Onia. de 'pedem a sua
I1exa, o argumentos brandem a 'ua lava, a itaçõe
clamam, a cifras silvam - e na preso a e excitação da
lide tudo rompe, um pouco tumultuariamente, n'um ar­
ranque para avante, contra a c u. a dete tacl:1. que Ul'g
d~molir 1. .. E me mo quando em dias de paz recolhido
e lua. i ajoelhado glorifica, como na Apologia do Padre
Anchieta, ainda alguma conf-tl àO' e e tablece no eu e ­
tylo - mas docemente alvoroçada e eI~terneciela, como
a de turba piedosa que se empurra pam um altar amado.
É c!Ue o seu livro . ão sempre actos inten amente vi­
vo - ora uma ho te m marcha, ora um POYO ~m prec .

ão contei, depois de tanto contar, o seu mai capti­
vante dom - o seu e pi.rito de ociabilibade. EduaTdo
Prado é uma alma snperiormente sociavel. E de certo esta
superioridade resalta com brilho inegavel de sol, pois qu~
os amigos, os indifferentes, o que o pract(cam de de
longos anno , os que o conheceram durante uma curta
tarde, os que elle favoreceu, I')S que elle de peitou, o
que ó d'elle colheram carinho, o que ó d'elle re el ­
ram sarcasmo, todos e juntam para affinnar que -} ela
innak1. aI g"ia, pela vivacidade inv ntiva, pela v ia ri­
camente comica, pela abundan ia e delicio o humori mo
daAnecdola, pela. implicidade que se puerilisa p rmane
cendo fina, pelo elegante d dem da ostent~ção,pela b m­
dita facilidade em einteressal', pela pi'omptidão d enthu­
'ia mo, pela intclligente mano idão, pelo aI êgo aITectivo,

não ha mai ele ejayel companheir ~ 1 u D u ! Bem ei
que tal elogio se tem gravado 01 a imagem de muito.
illustres malieitore . Ma vêde! A cIualidade sociavel,
que m I'ecera o louvor, e. bateu, recuou para 1.1111 piedo. o
e quecimento o malefi io illu tI' , e 'ella fIcou gm­
vada e lembrada .. É que as grande virtude, como nos
ensinou Platão, <10 I ara o gl'aneles dias - uma do
o iabilidad serve para todo. o pequeno elia, n'e t

no o pequeno mundo, e de ada dia pequeno faz uma
larga doçura.

Eis aqui pois um Brazileiro, singularmente intere san­
te, que na vel'dade honra o Brazil. E u, meramente al'l'O­
lando, sem as estudar, algumas da qualidade doce u
forte que eUe herdou da sua raça, e a que deu relevo
e rebrilho todo e 1, into a dupla feli idade de louval',
11.tl'avez de homem que tanto prezo, term que tanto amo!

ÉÇA DE Q 'li:moz.



GJ3ISMARCK

Retrato de Bismarck pelo celebre pintor Franz von Lenbach.

SE Ointelligente director d'esta Revi ta me tivesse
solicitado a escrever um artigo ~obre Bismârck,
quando ainda o chanceller ele ferro vivi~-como

uma sombrn já, mas como uma sombra que vive - no
seu castello de Friedrichsrube,' atra-vez d'estas lii1has
resoaria um longo grito de colera e de insulto contra o
homem sanguinario que incarnava o adio á França, minha
!:egnnda patria, ,I. ,

A morte porem, grande niveladora e grande apazigua.,
dora, veio com a sua fouce eterna, abate~ o gigante '_ de
ferro e de sangue e d'es!:e ferro e d'esse sangue . Gcou
um,a poeira suja mas
inofensiva no fundo
de um iriplo caixão
ele chumbo, de e ­
tanho e de carvalho,

Pernn te a 11101'1 e
os maiores rancores
e os mais jnstos
res entimentos apa·
gam- e, como uma
labareda que se
abafe com terra,

Por isso serena­
mente e imparcial­
mente, nas breves
linha que vão e­
guir, tÍ'atárei de' re,
sumir a longa his­
toria'do principe de
BisrÍ1arck, funda­
dor do impe,;io d'Al­
lemanha.

OUó'de Bismarck
na, céu em Schcen­
bauseri,' p,;ovincia
de Brandebo~lI'gna
Prussi,a, no dia 10 de
Abril de 1 15.. ,

Descendente de
ca;all~i1'0 tel'1'ive'is
e independentes' u­
ja nobreza nascera
da usura de ~lIÚ ai· .'.
gi bebe ~le urem-
bCl'g e que. erà,m '
va. aios e rivae
do Hohenzollern, Bi mar~k mostrou de de creança um
camcter voluntario e cruel, de uma energia e desinvol­
tum que faziam o espanto e o ter:-or do eu pacificas
conterraneos.

la universidade de Gêettillgue, onde foi estudante, con·
i inuou os seus disturbios, e as violenta.s polemicas crue
teve obrigaram.no a bater- e em duelo vinte e oito vezes
durante os dezoito mezcs que frequentou o CUl'SO. Mau

tudante, pas~anclo todo o eu tempo nos cafés e cer­
vPjaria, fez mau exame e terminou com difficuldade
o curso. Ninguel!1 decerto diria n'e so. epo ha (Lue Otto
de Bi marck seria um dia o maior vulto do imperio ger-

manico. Ao eu caracter brutal e á sua organisação de
colo SOl com;inha lecerto mais a ~ida de soldado e em
1 2.', no ?;rabiriei,'os da guarda prus ia;la, a ua figúra.
destacava- e já, impa sivel e forte, como mais tarde na
av'anguarda da c~mpanha de 1 70. A disciplina militar)
porem, de que elle foi; quando' cl1anceller, o inflexivel
executor, não podia ubjuO'ur a feitio independente do
seu caracter, e á priméira,obsrv'aç;lõ ie um dos-'seus
chefes deu 'a'demissão e veio' administrar as tel;rás' do
dominio paterno. Pouco tempo êluro~ pore;n este en aio
de proprietari,o agricola. O s u sangue i;Tequieto e a tei~

mosia da . ua VOD­
tade, prop l1sa ás
ao.: anhadas p'0IeIl1i­
ca.' em que o braço
corrobol'U' o cere-

o br~, atrophi:wam-
e na tmnquilldade

da 'vida da natlll: za
impas ivel ante a
colem dos homen ,

Por is o Otto de
Bismarck, do seu
retit'o cam'pestl'e,
não descurava as
inl1uencias poLi tica
que a ua familia
nobl'e e rica tinha
na provincia c jú
com o metodo,
tenacidade, que fo­
ram a domina'nte
do seu caracter, pro­
curava o caminho
politico que o le­
vasse às cumeada
do poder.

E~se caminho co­
meçou na Dieta
prussiana, para 011'
de fÔl'a nom ado
d putado upplent
e aonde om vehe­
mencia advogou a
causa do o.b olu­
ti, mo de uma feiçclo
fluas'i feudal, cOrllrtl

as aspirações dos liberues que por essa epocha faziam
valer os direitos do povo. « As grandes'cidades - dizia
elle enLão - deviam sei' arrazada como f6cos de revo­
luções» Um advel'sario rira da dispamtada yiolencia do
conselho; à noite, n'um hotequim,' Bi, mal'clc esmigal hou­
lhe um pesado copo de erveja na cabeça.

A phrase e o acto deflnem o homem.
Da Dieta; Bismal'ck passou I ara a Camam como dej)ll'

tudo de Braildehourg e ahi fundou um grupo poíitico
reaccionUl'io tendo I ar divi a: Com, DC1IS,' pelo l'ci e lJeia
patJ'ia, '

Bismarck e tava definitivamente no seu elemento e



REVISTA MODBRNA ,701

Gallinete de trabalho de Bi$marck, em Friedrichsr\llle,

ngol'a para subir e dominar bn tava a sua vontade de ferro.
Ante de começar a lucta, porem, como homem pratico,
Bi mal' k cazou. ua mulher Johanna von PuLtkamer
deu-lhe trez filho : Herbert e Guilherme e uma filha
Maria, hoje Condessa de Rantzau.

Em 1 51 Bi marck encetou a can'eira diplomatica e
de. de logo traçou o seu programma de estadi ta, program­
ma que preparou e de envolveu cm num 1'0 os artigo
em varios jOl'llaes e especialmente na Ga;;;etta da Cne::.

E, te programma podia- e intitular: Uni(icar;c1o ela
.rlllem.cmha em p)'oveito da f'russia e devidir-se em
vario capitulos: i o Vencer a \.ustria e tomar-lhe a 'u­
premacia obre os e tado allemãe do norte. 20 Venc I'

a França e fazer assim com que os e tado germanico
do sul e lança em no braço~ victorioso da Pru la.
3" Proclamar Guilherme I imperador da AUemanha .

•'abe· e como Bi mal' k umpriu te progral11l11a.
É justo porem dizcr- e que não ó á ua int?lligen.te

\'olltad' cabe a gloria d- uma tal E'nipl'eza mas que os'
ho:~:ens e o. acontecimento.- erviram podercisari1ente,
COl.10 veremos, s d signios do e tadi. ta. ,- ,
, « T'I'úneú'o a Austl'iCl sem a FI'anr;à, depois a França­
sem a AlIStl'ia, dizia Bi, mal'ck ' 'e por is o, a começo
mo trou·s um antigo da França. Em i -- "eio a Pari
e foi magnificamente recebido nas Tuileries, todas re. ­
plandecent de luzes e fiõre em honra da rainha
Victoria. 'esse tempo fallava- e muito de uma alliança
entre a França e a Prus. ia, e os dito de Bismarck
rudes, em cerimonia, ele uma franqueza que frisava a
brutalidade, fizeram o regalo da côrte.

Foi este mesmo ar bona heirão e ru tico que f z o
seu succe so em Francfort, e depois m::ti tarde na côrt
da Hu ia, aonde ficou a ab lTecer· e pl'oeligiosament
dUl'n.nte ir z anno , até que o novo imperador w­
lherme I admirador das suas qualidade de homem de
acção o mandou d novo a Paris l11:\S d'e ta vez Gomo
embaixador.

opapel de Bi marck con­
si' tia em captar a ympa­
thias de apoleüo HI e
dos homens influentes em
Prança e preparm assil1!
:1. neutralidade d'e' te paiz
no, confiicto que ia ti'aval':
se entre a Pru ia e a Au ~

tria.
Em Berlim, porem, O

parlamento oppunha-. e à
l'eorganisação e augmento
llo exercito proposto pelo

'imperador. s progressis-
tas, que fo rmavam a maio­
ria, ignorando os projecto
rle Guilherme I que eram
os de Bi marck, não que­
riam votar os credito ne­
cessarias para uma guerra
que nem equer pre en­
tiam, e recu avam-se a im­
pôr um tão grande sacri­
ficio á e anomia do paiz.
A impr nsa appoiava o
parlamento. Um homem ó,

teria a coragem d affrontar o parlamento a impren a e o
povo. E euomem era'Bi marck. Guilherme I chamou-o
a Berlim e fel-o pre idente de conselho.

Logo p la primeira vez que e apre entou ao par-

Bismarck em 1834.

lamento, Bi marck ubiu ~t tribuna lançou brutalm 'nt
a pl1l'a e celebre: « As qucstões CtctuCtes mio podem, l'C­

solver-se paI' m,eio de discussões parlamentCtres, têm, que
decidií'-se pelo {e)'I'o e pelo sangue. O parlam'ento riu- e
da ameaça e recu ou os creditos, Bismar'1,: de prezou o

9
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parlamento' e levantou os fundos necessarios; a im­
prensa geitou, Bismarck supprimiu a liberdade de im­
prensa.

a chanceler le {el'I'O começava a fazer sentir o peso do
seu braço, que desde então o rei Guilherme fazia o seu
braço direito, aquelle que ia em breve empunhal' a espada
e que mais tarde lhe poria sobre a cabeça a corôa de
imperador.

apretex to para a guerra com. a Austria nasceu da guerra
qu~ esta nação e a Prussia tinham feito em commum, á
Dinamarca e da famosa questêfo dos DL~caclos questãO de
tal modo complicada que lord Palmerston quando fallava
d'ella dizia. « Só trez pessôas souberam e comprehen­
deram esta quei'tão: o príncipe Alberto, que morreu;

fé e a ingenuidade de NapoleM III. Esta ingenuidade
foi até ao ponto de favorecer a alliança entre a Prussio.
e a Italia. Que mais queria Bismarck?

Não podia haver melhor occasião para executar a
primeira parte do seu programma, e como homem que
não deixa perder as bôas occasiões l110bilisa o exercito
prussiano e a 111 de Junho de 1 G declara a guerra .'l

Austria. Sabe-se o que foi esta guerra e como depois de
uma serie de victoria' pmssianas, das quaes a mais bri­
lhante foi a ele Sadowa, a Au trio. forçada a pedir um
armisticio, abandonou, pelo tratado de Praga, o. suprema­
cia sobre os estados germanicos do norte, que formaram
a primeira confederação alJema em torno ela Prussia
vencedôra.

Dr. Chl')'sullLler. Sir Lint.low. Contle C:uilhenuedoDismarck. JJr, S..:hwciJlillgcr. CO:HJc"sn HerberL L10 .Bisllllll'ck.
Filhos do Conde de ROIlLZOU. l\Iruo Lenbuch. Conuess8 ltantz8.u. pJ'inCOSll de Bismarck. J.lrincipc do llisrnnrck.

COlide do ROlllzou. COlide Herberl de msmarck. Uma reunião cm Friedl'ichsruhe.

Pinlor ,"011 LOllbn~h.

um homem de estado Dinamarquez crue ficou louco e eu
que já a esqueci. »

Bismarck antes de fazer envadir o estado de Hol tein
e de promover pelos seus emissarios a insurreição hun­
gara, veio de novo a Pariz e abertamente fallou de uma
alliança com a França. Ao embaixador francez em Berlim,
M. Benedetti, promettia amigavelmente o rei Guilherme
largas concessões: a acquisiçãO do Luxemburgo por
exemplo, e até a conqui ·ta da Belgica e se ninho de de­
magogia como dizia Bismarck. NapoIeM III deixava-se
embo.llar pIas promes as do chanceller e o povo frau­
ces, inl1uenciado por escriptor~ de merito, seguia o im­
I erador na sua sympathia pela Prus ia cujas 'Victorias,
como affirmava Bi marck só poderiam aproveitar á
França sua futura alliada.
': A- habilidade de Bismarck, só podia compararse a Ma

Bismarck, qu.é partira para esta campanha odiado e
desprezado pela povo, voltou em triumphador. Jogad r
feliz e audacioso, o chanceller bem sabia que a cartada
era terrivei mas decisiva, e depois da victol'ia de adowa
como alguem lhe perguntas 'e o que ella Iaria se tive se
perdido respondeu: - ([ Daria um tiro nos miolos. »

*" *
A partir d'esta epocha a Sua grande influenci,a de

esta,dista e a sua astucia de diplomata convergiram
sobre a França. POl' um s nriço de espionagem habil­
mente dirigido, o chanceller abia em que estado la ti­
mavel. e achava a dereza d'este paiz. Relat,orios circull ­
tanciados expunham-lhe a desordem, que reinava no
estado-maior do exercito, a pobreza da admil1istraçãO, a



REVISTA MODERNA 70S

Castello e parque de Friedrichsfuhe.

inferioridade do armamento a falta de organização e de
li. ciplina.

EUe propria vira de perto e por assim dizer na intimi­
dade o que valia NapoleãO 111 e a sua côrte, e desco­
brira qu anta fraqueza e incapacidade se escondia sob a
apparencia vi..tosa do imperador.

Por outro lado o rei Guilberme e os eus generaes
OI'ganisavam o exercito prussiano, que a campanha
d'Au trio. ade trara e enriquecera. Moltke ja em 1 67
dizia. - cc Porque' que não invadimos a França, porque
é que n10 a surprehendemo e e magamos'?»

Opretexto que, n'e a occa iãO, eraaque tüodoLuxem­
bnrg nüo parecia sufficiente a Bi marck, que queria
decedo a guerra com a França ma que sperava levar
e ta na ão a as umir a responsabilidade do rompimento.

Pacieníemos - dizia eUe - e pl'epw·enw-?los.
Esta preparação durou trez a11no , dw-ante O' quaes

Ogoverno francez parecia ignorar o que e tramava em
edim, todo ab onrido pelas questões d politica inte­

rior.
Em Janeiro de 1 70 a que ­

tão da succe são ao throno
de IIe panha vago desde a
revoluçà de 1"68, tomou sub i­
tamente um caracter grave.
Bismarck, com a ua grande
perspicacia,tinha-se entendido
secretamente om alguns ho­
mens de influ ncia em l1es­
panha e prin 'ipalmenie com
o mare hal Prim, para que
e. la ucc süo ia se dada a
um prin ipe da familia do
110henz Uern. As negociaçãe
tinham- e adeantado no maior
segredo, e Bi marck a cons ­
lhava principalmente clue e
evitas e qualquer indiscreção
que pu las de pertar a re­
clamaçãe::; francezas. Prim de­
via preparar a opiniãO espa­
nhola. em deixar contudo per-

ceber a influencia da Prus­
sia n'este acto, que uma
vez consumado eria de
lmla vantagem incontesta­
vel para os in teres. es ger­
manico sobretudo porque
cercaria a França de ini­
migo me mo do lado dos
Pyrenéos.

O embaixador francez
em Berlim teve porem con­
he imento do facto e pre·
veniu o imperador, que, por
telegrammas entre as em­
baixadas do dois paizes,
lJediu uma explicação a el'­
ca d este incidente e or­
denou ao ministro Bene­
detti que fo e directa­
mente ter com o rei Gui-
lherme que estava ent:l0 em
Ems.

Bismarck não perdia é claro uma s6 occasião de com·
plicar e agravar a questüo, onde já enxergara um optimo
pretexto para a guerra e diariamente a suas conferen­
cias com Moltke preparavam e adeantavam o plano do
ataque e invasüo do imperio francoz.

O Rei Guilherme porem mais commedido o timorato
ouvia attentamente o embaixador de apoleão III, affiP­
mava que a candidatura do principe Leopoldo não era
de modo nenhum proposta pela Prussia e declarava por
fim que, n'e se momento, elle reprovava essa candidatura
á qual não daria o seu as entimento.

De resto o príncipe Leopoldo renunciava por seu lado
Qfflcialmente ao throno de Hespanha. A França obtivera
pois plena satisfacç;.10 n'este conf1icto e tudo parecia
conjurado.

A inepcia e a in istencia de Bened tti iam porem
servir admiravelmente os designios de Bi marcIe

Por ordem de Napoleão o embaixador, forte de um pri­
meiro triumpho, volta de novo á carga: - Guilllerme I

A resldencia de Bismarck em Varzin.



Bis:narck plantando um ccrvalho no se':., porque de Fricdriohsru bc.

q "" I'r.""I t~lrtn'(t; 2o!" ....:..-
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e teve como resultado a immediata declaração de
guerra.

inguem ignora o resultado da campanha de 1 70.
Bismarck victorioso arrancou "t França trahida a

Alsacia, a Lorena e a pesada indemnisaçM de guerra
que elle julgava arruinaria para sempre e te paiz.

Como pl'evera o chanceller o e tados germanicos
uo sul nrtO tardaram a adberir li nova confederação,
que Bismar k justamente e altivamente intitulou Im­
perio d'All manha.

A grande obra do hanceller estava feita, e o crea­
dor d'esta naçüo que ia pezar . obre o mundo com
todo o pezo dos seus formidaveis canhe ti podia or­
gulhosamente lançar, atravez da 110resta de bayonetas
que o cercava, o grito que fez gelal' o coração do povos
adormecidos: Lct {'orce prime te dr it.

Bismaeck chegara ao apogeu. O rei, que elle COrO;ll'a
imperador, dera-lhe o titulo de prin ipe e cobrim-o
de honra, em tomo todo um povo em festa aclo.m:wa
o seu nome gIOI'ioso, e a nação poderosa que era a sua
obra, appareciu já como a mais forte organi,açilo de
guerra de toJo o Universo,

Depoi das f stas de Berlim, Bism::l.rck devia ter-se
l'etirado a.o seu domil'lio"de Friec1ric!lsw!le e de lá, no
isolamento que mais engl'andece"t'ia a ua grande
figul'U, assi ·til' Ú administmção interna do imperio,
dar o eu conselho nas o ca 'iões difflceis ou gl'Uves,
n'1as deixaL' u outros ::l. tarefa ingrata das (Iue tões po­
liticas.

Bismarck porem quiz continuar u luctae a sua vigoro­
sa energia, quçj~í.agora não podia est nd r-sé pamalem

Bismarck em 1889. das fronteira, gastou-se inutilmente contra a egreja
catholica e contra o' socialismo revol ucionario e ye:o

tinha !aliado d prc ente e a França de 'ejaria que offi-
ialmente ua Maje t[tde declaras c t::l.mbem. que em

qualqu I' epocha que um prin iI e da fumilia dos IIohen­
zollern e npre 'enLas ao t1ll'ono de IIe.'panha o rei da
Pl'll.. ia ue.'aprovaria c impediria ssa candidatum.

A exigencia el'a demasiada e inconveniente G\li­
]herm J re u 'ou-se é claro u fazer tal prome.' a mas de
um modo diplomaLko e cortez .
. O telegmmma oflicial, que de Ems o rei da Prussia

enviara a Berlim dalúlo conta dos re~ultados da suas
entrevistas com o mbaixadol" em de uma gmnde corre­
çtt e tinha ate uma cel'ta cOl'Jialidaue.
. Bismarck jantava com Moltke e com o marechal

Alberto de Il()on quundo recebeu e. e telcgmmma. A
qu .trtO Lomavn evident menLe uma fei<;üo paciuca. Bis­
mal'cle - omo elle pro]1rio o declarOl1 mais tarde ­
v ndo todo o seu plano desahal' teve um rasgo de
supr ma e criminQ a audaci;l. Emquanto o. eus con­
vi vas con Lin uavam á mesa, o chanccller pega n'um lapi
e serenamente, fr.iall1ente, com a consciencia do terri vel
neto que ia commettel', risca aqui e alem algumas pala­
vrae dú as il~1 ao telegral11ll1Ç1. um cal'actel' agres 'ivo e
insultant. Depoi manda·o opiar e trc..nsmittir sem
demora a todos os jornaes do imjJel'io e alegremente
acaba o jantar interl'ompido.

O telegramnla lo Guilherme, Cal. ificado a sim por
:i3i6Lllarcic, dizia que perante as in istencias du emDaixa­
dor fl'ancez O rei da Prussia tinha-se recu ado a rece­
be]-o de futuro.
. O effeito foi prodigio o em França e na Allemanha.. Bismarck e Guilherme lI. - A reconciliação.
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Matilde Serao.

o retiro favorito de Bismarck em Varzin.

e 'barrar por fim na vontade de Guilherme II. A carreira
do hanceller terminara. '

O netto do grande Guilherme, d'aquelle que o seu braço
fizera imperador emancipava- e da sua pezada tutella.
Dos velhos louros que cingiam a sua fronte encanecida
atTancava o jovem monarcha os rebentos novc's e com
eUe se coroava.

Bismarck, reagira a começo; depois, como os annos
pezavam sobre o seu orgulho, re ignou-se ao ex..ilio. A
um jornalista inglez que o fora vi itaraFriedricihsruhe e
que lhe perguntara qual era agora a sua am.biçã.o, res­
pondeu Bismarck: Tej' um bom. epitaphio. O homem que

Matilde

A OBRA de Matilde 8erao, já consideravel e extre­
mamente variada, tem por

. caracter principal a vida, •
uma vida inten a que anima os seu
romances, seus artigos e suas nove11as.
A en,'n er:1O pertenceu a principio ú
escóla vej'isla nascida na Italia da in­
J1uencia da escola natural i ta france a
m:lS n'essa epocha ella ja mi tu­
rava nas uas creações romanticas uma
grande parte de ideal, que nl0 era
um elos seus menores encantos, com a
vi vacidade e o natural dos seus dialo­
gas, fasendo a sim prever a evoluçãO
qu devia produzir-se n eu talento.
Hoje ella procura em companhia de
Fogazzaro e outros, u citar um mo­
vimento de reacçãO idealista na littera­
tura italiana, Assim tem ella publicado ..
ultimamente uma serie de artigos que
foram traduzido para o francez sob o
titulo de Chevaliel's de I'esprit e tamhem
uma narrativa de viagem a Jeru a-
lem intitulada Na TeJ'l'a elo (,lu'isto.
Quando Matilde 8erao' ain la bem
moça começou a sua carreira de roman­
ci ta, o jornali ta carfoglio criticou
severamp-nte as incorrecções do seu estylo, o que

fôra a incarnação da vida
no que ella tem de mais ener­
gi o : a vontade, pen, :lva
na m rie!

E á e pera d'ella, para
pa sal' o tempo, o chancel­
ler, fumava os enorme ca-
himbos, fazia altar os eu

clIe. favoritos, plantava ar­
vores no parque, e á noite
rodeado da familia, e do,
amigos:opintorVonL nba h
eodoutol', chweining 1', lia
os jornaes do imperio e nãO
raro, c nsolado, des abria
(lU e e Guilherme I I o e que·
cera, a nação, e a não o e. ­
quecia e, amol'O amente, lhe
lreparava o mai alto e o
mai luminoso logar na ua
historia.

E com erreito a hi toria das
nações fará ele Bismarck o maior vulto da segunda metade
do seculo XIX e o collocará talvez ao lado de apoleãO.

A historia da humanidade, porem, que ainda nãO exlHte
em compendios oCficiaes mas que anda e cripta na me­
moria oITredora dos povo , alTastar:1 com horror a 1 111­

brança do ciJanceller de rena e de sangue e só achará
para inscrever na suas ephemerides, ao lado d'e te nome
sini tro, a qualidade in igniricante que Bi ma:'ck, talvez
n'um supremo vislumbre de justiça, mandouin. creverno
seu epitaphio :

PRINCIPE DE BI ~lARCK

Fiel s ,[,,,iuol' do itllpel'u 10r' GuilhOl'lll
LUIS 'GRRA.

Serao
e11a com muito espirito era a primeira a reconhecer.

Para os que no futuro tiverem a
intenç;'to d criticar senhoras litt ra­
tas é de toda a conveniencia saherem
que o resultado immediato dos artigo
'do critico carfoglio foi o seu casa­
mento com a escriptora italiana, e
hoje ambos dirigem em I apol s o
gran le jornal diario Ir. MATTlNO ao
qual está tamhem annexado Ir. 1,\'1"
TINO LITTGRARJO.

A en"a 'erao é uma conferencista
bl'ilhan te, dirige a part politica do
seu jornal com muita habilidade e
defende com dedicaçãO os int resses
do povo de I apoIe que ella sincera­
mente estima e que lhe corresponde
paI' um verdadeil'o culto. Ella ainda
encontra tempo de ser uma senhora
de sociedade completa, mâe de fa­
milia exem pIaI' e dedicada á educaçãO
dos eus quatl'O filho . O moelo pelo
qual a notavel escriptora italiana de­
sempenha tantos cargos de importancia
e respon abilidade, seria um bel10 argu-
mento em favor ela causa feminista se a
distincta novellista nãó fosse em meio

da grande legião do seu sexo uma bem rara excepção,
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GUIDO apresentava n'aquelle dia o aspecto de um
homem verdadeiramente feliz :a fronte sere­
na, os olhos e os labios ridentes, o andar de­

sembaraçado. Voltava elle de um banquete politicQ ­
pois a palavra jantar é, n'este caso, por demais vulgar­
onde D. sobremesa havia minuciosamente elucidado o seu
programma aos eleitores. O lauto m,enu, o ch~mpagne

e o programma tinham analogamente agl'adado ... A elei­
ção estava, portanto, garantida.

Á noite, iria Guido a um baile,' em que, sem cluvida,
encontrar'ia a Baroneza Estephania, a cr.uelBaroneza, que,
havia um mez, tão nrdente amor lhe despertava. Um
pretexto se offereceria para commover o coração da ele­
gante titular. Guido contava para isso com a misericor­
dia divina, e entrava em casa, a fim de repousar uma
hora, como Napoleüo, o Gl"Unde, na vespera de uma
batalha, quando Jo é, o velho e fiel creado, ao abrir-lhe
a porta, revelou no semblante o de ejo de dizer-lhe al­
guma cousa.

- Que ha. perguntou o homem politico) habituado á
phy ionomia expressiva do seu antigo seryidor.

- Queira descul1 ar-me ... eu ...
- Que ha? repetiu Guido.
- Recorda-se o Sr. do dia de hoje?
- NM, José.
- É seu anniversario.
- Ah! murmurou o candidato, cuja fl'onte se anuvjou.
- N'outros tempos a casa se enchia de J1õres ...
- Sim, n'outros tempos, observou Guido, com tris-

teza.
- Hoje apenas um modesto ramo ... di se o velho

creado, mostl'ando um grande bouquet, que occultára
atraz de alguns 01 jectos obre a mesa do salão.

- E quem m'o enviou?
Mas Guido, fitando o semblante humilde e sorridente

de Jo é, de ubito omprehendeu,
- Foste tu?
- Queira perdoar-me a ou adia...
- Agradeço-te; fazem-llle verdadeiro prazer essas

rosas.
E o candidato 'is eleiçõe de Roccannuccia e ao cora­

ção da Baroneza Estephania sentou-se emocionado, ao
pensar que no dia de seus annos só ao seu creado acu­
dira a idéa graciosa de oITerecer-lhe um ramo de flôres.

ua emo ão fôra rapida, porque, antes de tudo, Guido
era « um homem de espirito », e quem pertence a e a
restricta e honrosa classe de personalidades, tem o di­
reito de commover-se algumas raras vezes, porém deve
fazel-q rapidamente, sem demonstrações externas, de
modo que á lagrima contida bem depressa succeda o
sorriso franco.

- Vou dormir um pouco. Acordar-me-has ás sete e
meia.

- Talvez fosse melhor não dormil' ...
- Porque, sabio José?
- Porque esta manhã veiu aqui uma senhora, a qüem

Jeronymo declarou que o patrão se achava ausente. Vol­
tarei esta tardet ás seis horas, respondeu ella; diga ao
Sr. Guido que preciso fallar-lhe sobre um assumpto de
muita importancia.

- Deixou o seu cartão?
M quiz.

- Quem será essa andorinha peregrina? Não te deu
Jeronym? alguma informação?

- Disse-me apenas que era alta, joven, morena e ele
gante.

- Tanto melhor. Estou curioso por saber quem eja.
E achas, entao, meu bom José, que por cau a cl'essa
beIla incognita não tenho à dir ito de dormir um pouco?

- Tomo a liberdade de lembrar-lhe que são seis ho­
ras. Se elta fôr pontual...

- Pois bem, façamos um sacrificio em favor da gra­
ciosa desconhecida. Dú-me os jornae, . Lerei as novi­
dades do dia, ernquanto a espero. Alta e morena ... pe"n­
sava Guido ... Não póde ser Estephania, a menos que
não tenha mudado, graças ao al'tincio, a brilhante CÔl'

loura do seus cabeltos.
ao julgue o leitor que o candidato ú Calnara Legisla­

tiva era um D. João. Aos vinte anno, , Guido fôra, effec­
tivamente, um conquistaclor, porém um gl'ande amor, ao
qual declicúl'a todas as suas faculdades aITectiva, , muito
modificára o seu caracter. Mas a felicidade anciosamente
almejada se de, fizél'a como um castello de cartas, e só
para 01 vidar o passado, que tilo doloro as recol'daçüe
lhe uggeria, simulava Guido divertir-se. ilo se illuda
o leitor: elle succu'mbia ao tedio.

José entrou na sala, visivelmente perturba,do.
- Já vciu? indagou' o politico.
- E tú no pequeno salão.
- Conheces?
- Rio ... i to é, cu... nuo a conheço, l'e pondeu, o

c~'earlo, balbuciando.
Guido levantou-se, e ú porta da sala se deteve Ulll mo­

mento, a 11m de contemplar a desconhecida, que, de p ..,
junto á me a, folheava distrahidamente um album.

Na posiçõ.o cm que se achava, nuo podia ser facil­
mente analysada pOl' Guido, o lual notou apenas a ri­
queza e o go to de eu ve tido preto, em que abundantes
renda obre alliam.

- Minha senhora ...
Ella voltou-se suhitamente'; Guido experimentou a

sensaçi10 de um choque elcctrico, e, para occultar a sua
perturbaçilo profunda, inclinou-, e respeitosamente.

- Não o venho incommodal'? perguntou a visitante,
sentando-se com desembaraço.

- Por fórma alguma; acho-me inteiramente á sua dis­
posiÇão.

- Tanto peior se essas palavras traduzem um simples
cumprimento, porquanto estou pl'ompta a aproveitar­
me d'e11as.

- Acceito com satisfação as consequencias, replicou
e11e, com um leve sorri o. .

Emma acariciou o seu manchon, emquanto procurava
uma phrase que nitidamente exprimi se a sua idéa.

Guido fixava, fa cinado, a creatura encantadora que
ta ardentemente amD.l'a. onservava ell.a o mesmo per­
fil pmo e correcto, mas nas face outr'ora pa11idas o
rubor imprimia um liO' iro tom roseo; os olhos vivos
tinham agora uma expressão mais caracterislica. E no
admil'avel oval d'aquelle rosto angelico adivinhava-se a
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provocadas por intima e Cl"U- que uma phrase, um g sto lhe não revele as nossas con­
dições. Eis o meu plano.

Tudo isso foi proferido com voz séria e grave, e serio
é or~ve Guido escutó.~'a.· Mas nio resp0l1deu logo: re­
flectia. . .

Emma impacientou-se.
:-. É, como vê, uma comedia; Il?as úa't.ando-se de m;na:

i'epresentação em beneficio, julgo poder esperar a sua
adhesão.
. - Parece-me inutil dizeI: que acc~cio á sua vontade.

Não receia, entretanto, (lue qualquer palavra in'clisCÍ"etá
deEtnb o nosso plano? . .

- Quem pronunciará essa palavra?
- Os Ct·eados ...
- Ao' seu novo creado póde ser concedida, amanhã,

úmalicença de doze ,horas'; quanto a José, nada temo.
, - B se um amigo importuno vier visitar.me?' .

......: Não é difflcil ordenar a José que não receba nin­
guem. ,

- Supponhamos que alguem nos veja juntol'l, quando
fôrmos á estação esperar seu pae...

- Ninguem no verá, porquanto cautelosamente
tomaremos o seu coupé.

- Sen° pae, objectou ainda Guido, passará o dia
n'esta casa; não receia que {acilmente perceba elle que
Ee acha na residencia de um homem... ollei ro?

- Esta noite minha CI'cada trará alguns livros m u ,
algumas musicas e pequenos objecto::! que constituirüo
verdadeiramente o scenario.

- Eritrétanto ...
-:- Tmn nova o])jecção a apresentar? O quarto se acha,

tãlvez, transformado.
- NãO; o quarto está intacto.

t _ Intacto? É por sentimentalidade romanlica que o
con. erva a'ssim?

- NãO ; é por um justo sentimento de respeito.
- Agradecida. Tem ainda outras objecções?
- Resta apenas a hypothese de illudu'mos o esti-

mavel Sr. Giorg;anni.
- Relembrando passadas epochas, nós nos mostra­

a solUÇão que lhe parece remos affectuosos ... Mas, não serei egoista, tomando,lhe
o tempo destinado, talvez, amanhã a algum passeio?

- Não. E, se, por veniura, assim fosse, com nmito
p1'Uzer abandonaria qualquer project~.

- Não se considere menos livre esta noite, pois não
preciso de companhia.

- I ão percebo...
- É justo. Esqueci-me de dizer-lhe que hoje durmo

aqui, porquanto, esperando os meus vestidos e mais
objectos que me pertencem, devo tudo pôr em ordem, de
maneira que o aspecto exterior l)o::;sa illudir meu' I ae.

'esias condições, conv 111 que eu fíque e ta noite. Mas
não modiG.que por isso os seus habitos, e queira até
amanhã ás dez horas considerar-se independente. '

- Er~ me~l intento ir esta noité a um baile, mas se
deseja que eu ...

- NãO, interrompeu Emma; que 'poderimnos n'ós dizer
um ao outro?
.- Peço, então, pe1'11ÜSSÜO para ausentar-me.
Emma inclinou-se, e Guido se retirou. c, apparent ­

mente, não reve'lava nenhuma perturbaÇãO, grande
éra a sua agitaçüo interior, e no baile foi por diversas
pessôas commentacla a sua distracção. Á baroneza'Esie-
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ciante amargura..

- Representou alguma vez ,uma comedia ? in~errogou

Emma. '
- Oh! sempre. . . .
- Vejo quanto foi ociosa a minha pergunta... Queira,

poiH, amanhã representar ainda. Advirto-lhe, porém,
que o seu lapel é sério e que o EucceESO será, por isso,
extremamente lisongeiro. ,

- 'I udo depende dos actores e do 11ublico.
- n.epres~ritarei tambem ...'
- Conheço as suas habilitações ...
- Na arte de simular?
- NãO; na arte de. recitar: Trata-se de um prover-

b~? '" ,
- Sinl, mas ti elle falta a moralidade dos dois ulti.'

mos ·versos.' A' n)ot:alidade, - apresso-me et~ di~er-'en­
6et:i~a~seno oljjéctivQ cio. représentação,'porcjuanto se trata
de urÍ'i.à'óbra de/caridade. I '

-:-. Sempre piedo~a... Não 'comprehcndo, porém,
ãinda.. : . ,
~ V'ae claramente percebú. Diga:"me antes de tudo:

cori:esponde-se régu.larmeIlte com meu I ae? .'
~ Situ; niás ha duas semanas crue Ú:l? 'tenho noticias

suas. ,
-.:.: E 'creveu-me hontem, :J.llnuncianclo-l11e a sua che-

gada a MilãO, amanhã, pelo (r m das, dez e vinte. .
Guida 'não occuJtou a sua ,surpresa.
- Amanhã? r

Emma'fe~ um gesto afílrl11ativo. ,
- l~ extraordinario !:.. Um homem que jamais viaja'...
- Devendo ir a Napoles,"onde pretencl demorai'-se,

res91v,eu pas.sar algumas hor?s em MilãO, a ílní -de
visitar::..

- , ua filha.
- E se~~ íllha', diz elle.
- De'modo que.:.
- De modo que nós nos achamos em uma engraçada

situação, càntinuou Etilma.
- Engraçada? "
- Diganios assim... Qual

mais acertada?
- Confesso que não,sei.
- Admira-me' que um' hom,em politico, um homem

Je si)i'rito não encontre um meio eIllcaz de conjurar
um perigo., Que utilidade tem alcançado com a arte,
clue aprendeu, dos subtis subterfugios, da delic:idas
tran formaçõ,s, das phrases leaes e... diplomaticas?
Pois hem, elí achei o remedio.

- Estava certo d'isso.
- Muito. amavel o seu cumprimento. Eis a olução

que proponho... Tão querendo, por fónna alguma, que
meu. pae conheça a verdade ...

- A triste verdade...
- O adjecti vo é inuti1... :lá quC1'endo proporcionar-

lhe fOse desgosto, que 1'ne cauEaria crueis remorsos,
estou' <lisposta a empregar todos os meios para que eIle
nada saiba. Até hoje, graças aos nossos cuidado e ao
facto de não t r elle relaçõe n'esta cidade, a nossa si­
tuação lhe é' desconhecida. Mas amanhã o bello edifício
~e piedosas mentiras ç;ahirá, se não nos oppuzerni.o$ a
is. p. C'9nto, pois, com' o seu auxilio, É preciso que me,u',' , ."pae nos encontre juntos, 'como nos deixou; é necessario
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Tudo isso foi proferido com voz seria e grave i e seria e grave Guida escutara

vezes, de longe.
apena se conhe-

phania, que lhe lançára olhares f'ulminantes, elle n,ão
c ncedêra um só momento de attenção '; e aprQveitanelo-,
e do movimento occasionado por uma quadrilha, quando

os donos da casa, absol'vidos, não o podiam vêr, Guido
de ceu as escadas, sem despedir-se.

Ao chegaI' aos seus aposento. , sentiu-se n'um ambiente
novo, transformado, insolito. O grande salãO, fechado
de de muito tempo, fôl:a ventilado; nos qUal·tos ardia o
fOQ;o, e nos armarios abel'tos resc€ndia o perfume subtil
de violeta.

No pequeno alão um piano, que emmudecêra, mos­
trava os eus dentes de marfim, e uma musica na
estante revelava uma melodia interrompida; entre flôre
novas nos va os, Emma dispunha
em. ordem as e tatuetas le Saxe.

Seria um sonho! Emma, cm
sua casa, apó tres annos de au­
sencia!

- Boa-noite, disse Guido, atra­
ve . ando a sala.

- . Boa-noite, re pondeu ella,
sem distrahir-se da sua tareff!,.

** *
Devo declarar que, não obstante

a originalidade dos acontecimen­
to. e a despeito das apprehensães
de Guido e de Eroma, não houve,
n'aquella ca a, in omnias nem tra­
ves 'eiros banhados le lagrimas,
na noite que precedeu á chegada
do 'I'. Giorgianni.

Emma estava fil'memente per-,
suadida de que.a pequena comedia
em nada modificaria o futuro, e
Gui lo tinha, por seu turno, a
mesma convicção. Conheciam- e
muito bem e sabiam que cir­
cnmstanc~a a19uma poderia .rel1­
nil-os.

Ao entrar no seu antigo apo­
sento, julgou Emma penetrar n'um
alI ergue; e Guido em seu quarto adormeceu após a lei­
tura de tl'es paginas de Herb~rt Spencer, sem que eu
Í)r tenda com esta asserção calumniar o philosopho,

Era evidente que cou a alguma l}oderia unil·os de
novo. Com o fim ele se casarem, tinham commettido mil
loucuras: Guid.o acompanhára Emma de de Florença
até apoIes; pa sára as noites sob as suas janellas, e
Emma, que lhe escrevia diariamente oito folhas de
papel, contemplava da sacada o seu apaixor..ado tro­
vador.

Seu pae, um pouco por vontade, um pouco força10,
acabou por consentir no cOl!sorcio. EUe hesitára algum
tempo em dar o seu a sentimento, porque lhe era em
extrl'!mo penoso afastar-se da filha; entretanto, temendo
vêl-a doente, consentiu no enlace.

Os clois esposos foram felizes ,durante tl'CS brevcs
annos. ão ouso affirmal' que jamai houvesse surgido
entre elles uma pequena discu são, porquanto el'am ciu­
mentos, princil almente Emma. Orgullios~, extr.emada
em ells sen~imentos, ella não sabia amar ou odiar sem

. excessos; Guido,' no emtanto, um pouco frio, com um
sorriso ironico ao canto do labio, er;' o exe~plo calmo
de um caracter medio, alheio a grandes e violentos
arrebatamentos.

Um dia, um acaso infeliz proporcionou ao genro do
Sl'. Giol'gianni o encontro de uma hella florentina, a
querri outr'ora eUe dedicàl'a um ,pouco do seu amor. Re­
cordaram-se; e Guido, mais por fraqueza do que por
sentimento, accedeu ao onvüe de uma entrevista. Como
teve d'is o conhecimen to a posa' ciosa? Foi um creado
imprudente, uma amiga zelosa, uma carta de garrada
que a iniciou no terrivel my. terio? Nada se sabe, mas
foi certamente uma pl'Ova decisiva e il'l'efutavel, poque

iodo O amor cego e mdente que cou agrava ao marido,
converteu-se n'um frio de prezo,

Jão achou em favor d'elle lU11a d culpa, e , entindo­
, e ferida mortalmeni no seu affccto e no seu orgulho
de mulher feliz, a11l1unciou, muito calma, ao marido
qU0 d'elle se seI araria sem estrepito e sem cenas.',

EUe urpl'ehendeu- e; quiz reagil', .·orriu, procurou
atenuar a culpa; mas a esposa ultrajada lhe refor luiu
com palavras altivas e everas, e elle calou- e, vencido.
Pareceu-lhe l'idiculo tental' inutei ju tificações, accéi­
tou todas as con liçõe. que lhe loram impo.'ta e
deixou-a partir, considerando-a indifferenie e orgu­
lhosa.

Á politica, aos amores e aos negocios pediu di tl'ac­
ções; e a sumindo um emblante sereno e sorridente,
mostrou-se despreoccupado e sceptico. 'Ia Ó, em com­
panhia de ua con ciencia, entia nitiu::tmente lue a, ua
vida fôra anni luilada.

Tornou a Vêl' a esposa duas ou tre
audavam- c como duas pes ôa que

90
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em. E em luanto ella, n'uma exi. tencia solitaria, aban­
donava os e pectaculos e as fe, ta, elle procurava
ai l' loar-se no divertim nt .. de toda a sorte.

Pum ponto, entretanto, e tavam plenamente de
accor lo : e creveriall1 ao pae, com a co tumada Ire­
quencia sem que nenhuma allu ào fo feita ao pas-
ado. Guido escrevia : «Emma tá boa, envia-lhe

lembranças e abraça a sua tia»; Emma, por seu turno,
declarava epistolarmente : « Guido pa a admiravel­
mente; muito occurado, nüo poderá ac mpanhar-me aos
banho ue mar. »

A im durava a felicidade do r. Giol'gianni, l)1'esa a
um ubtil fio de eda.

Quando se tornaram a falIal', depois do dia da epa­
ração, estm'am al11bo. muito pertUl'bado . Para vil' Ú

casa do espo o, para v ncer a suas he itaçõe e pura tüo
jovial e tüo de preoccupada, e mostrar, precil::ál'a Emma
uominar vehementemente o seu orgulho e invocar a
cada instante o nome de seu pae, em favor de quem fa­
zia tão grande acriflcio.

Entre elles e estabelecêra um dialogo cOltez, obse­
quioso, sem referencias ao passado ou ao futuro' não
tinha havido recl'iminações nem palavras menos ama­
vei '. Seria assim o dia seguinte?

'im, eria a mesma cousa, com um pouco mais de
ncÇãO, um pouco de espirito, e, calmos, não se trahi­
riam, sabendo occuHar a inquietação n'um sorriso. Pro­
f !'iriam uma érie de inverdades officio. as, e reacompa­
nhariam á estação o Sl'. Giorgianni, separando-se ar ós a
despedida ao viajan te.

enhuma idéa de reconciliaçüo aculliria ao e 'pi rito Lle
<lnido, que jamais diria 1ml palavra n'esse intuito, e
Emma, inf1exivel, nunca perdoaria.

Entretanto, cumpre lizer que nenllum d'elle. tinha a
alma tranquilla.

** *
Acabavam de jantar. O Sr. ,iorgianni sorria satis­

r ito e feliz, e os dois actores se esforçavam por soreir
igualmente. Ma tudo o que tão facil lhes parecêra n:1
"espera, tornava-se agora difficil no momento da execu­
çãO. De de pela manhã, á chegada do pae (rue os unir:J.
no mesmo amplexo, eram forçados a chamar-se pelos
nomes, a usar mutuamente de affectuosa polidez; e por
uma recol'Claçuo fugitiva do pussado, Guido empdlLdecia

Emma corava, em quanto vi i"el embaraço reina":l
entre elle, .

Comquanto estives em di posto a tudo, no louvavel
intento de illuclir o Sr. Giorgianni, posto que ti,-essem
pr vi to os equivoco que urgiriam e procurassem ol­
vidar as sua, proprias indi vidualidades, a cada in tante
a realidade se manifestava, lan\{ando a confusão na
uas alma. Inutilmente, procuravam, em umma, sup­

primir a con ciencia.
Junte- e a isso o temor de Iue uma leve impru­

d ncia inutili 'asse todos o seu esforços, e o receio,
embora ainda vago, ma persistente, de que aquelia
s ena assim repre 'entada pudesse crear enLre elles alcru. c
ma cousa de novo e de lllesperado.

a e cada, em Iuantoo Sr. Gioro-ianni sllbiaá fl'entc
E

. . o ,
'mma ütava o mando com um olhar signiflcati\'o, que

c1aram nte interrog'lva as im :
- 'omo faremo durar a comedia até esta Hoite?
Emquanto Guido re ponclia do mesmo modo:

Auxil iemo-no. , pois o destino nos aj udará.

Mas em casa os perigos maiores e mais frequentes se
tornaram. Giorgianni parecia delei tm-se em indagações
penosas e em perguntas ingenuas, que perturbavam
aque11es a quem ero;m end reçadas.

im, dizia e11e, estou muito contente d'este dia
passado em companhia dos meus filho . As cartas ào
excelIentes, quando se está longe, mas eu prefiro as
visitas, mesmo de poucas horas. E. tás mais be11a do
que nunca, querida Emma. Nua achas Guido?

- É o Iuesempre lhe digo, respondeu o marido, a sorrir.
- E o que tambem me escreve, accrescentou o sogro

do candidato. O' minha (ilha, posso assegurar-te que teu
marido continuamente e refere a ti em Sllas carta . É
um eSIo o modelo!

- EITectivamente, approvou Emma, em voz baixa.
I-louve um momento de s,ilencio. Guido inclinára a

cabeça e contava, talvez, as flôres que ornavam a mesa,
Ivlas o Sr. Giorgianni fallava empl' .

tia Izabel envia a ambo mui ta lembtOolnças. em­
pre um pouco rabugenta, mas tão boa... Não e pa a
um dia em que falle em ti, minha EmIDa.

- É uma ex ellente tia.
- Optima. Sabes o que me disse dIa, qual1l10 parti?

« Como eria grande o meu prazer, se 11 e trouxe e a
noticia de (rUe Emma dispõe, finalmente, a dar-me
um novo obrinho... »

Mas o r. Giorgianni, a despeito la ua natural sin­
geleza, perceheu que commettêra uma ill1prudencia
notou qu a pllysionoll1ia de Emm:l e :lnuviúl'a, em­
(1 uanto Guido torcia llervosamente Obigode.

- Tambem Ro alia, tua prima, replicou elIe, mudando
de as umpto, t m p sado hemo 'offreu, porém, di"a­
bores ...

- Oh! porque? Tão de~po ·ou elJa o 'eu Pedro.
üisse EI11Jlla, com uma expr Ssão ir nica.

-- Sim, sim, casaram-s ; mas não sei como nem por­
que, Pedro teve um capricllO por uma bella napolitana...

- Chama a isso capricho, meu pae?
- Foi um capricho passageiro; nua seja pesslml ta.

I\Ia. Ro alia muito sentiu ... Pranto, scenas ...
A1t!
Finalmente, l'etil'ou-se pal'u a casa J s paes.
Fez muito bem.
Fez muito mal. Uma l11ulhcl' não ab:1.I1dona, em

c_,so algull, o seu marido. Em SUll1ma, eu, com a minha
eloquencia, convenci a Ro. alia de que de\'ia penloar.

- Oh. meu pae!
- E d'i . o me ufano. homem, minha filha, Cl'l'a

muitas v zes a despeito de . ua vontade.
- E coml11oda sta morftl, de 'Iarou Emma, empalli­

decendo.
- Era, entL'etanto, a moral de tua mãe, ob el'VOU o

'r. l~iorgianni.

- Como. Minha boa sogra aconselhava o perJüo?
indagou Guido com interesse.

- Certamente. Elia era indulgente e mi ericorc1io a.
Quem ama bem, costumava ella dizer, perdõa bem.

Ficaram todos pensativo . Giorgiann i, para in tenompeJ'
o ilenci , exclamou:

- Mo trem-me de novo os seus bello aposento,
que muito vagamente pude vêl·.

- Va mo , clis e Guido; comecem , pelo alãO.
'l:agnifico! elogiou o pae de Emmu. Presta-se a

gl'andes recepçücs. Costumam dar festas?
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- Davamos ... antigamente.
ompr hendo. Os negocias, a p litica impedem (rUe

v jam muita g nle. Mas o salão . 1Jellis'imo. Foi, sem
dnvida, mobiliado por Emma...

Ião ; foi Guida qu m tudo e colheu.
- Felicito-o. Éa rui que te fazem a côrte, EnJl11a? Ião

é. ciumento, Guida?
ão; conheço minha mulher.

E tu, minha filha?
Tambem não' conheço meu marido.

\. duas re~po ta ,proferidas em hesitaçüo, ati ft­
z r::l.ln plenamente ao T. Giorgianni.

- Este lual'to é uma verdadeira maravilha...
Ma" o sogro de Guida percorria a peça, como se I ro­

cura.. e qual luer objecto. Emfim, chamando Emma, que
se detivéra á porta, p rguntou:

- Onde se acha o retrato de tua m:le . [la o vejo.
Elia ficou confu a; nM lhe acudiu ao e pít'ito uma

explicação acceitavel.
- Estiyemo em Brianza, di 'se Guida, intervindo, e

de lá não ch garam ainda todos os nossos objecto .
- O retrato devia ter vindo antes de tudo. É pena,

Guida, que mIo tenhas conhecido àquella anta senhora!
Aomorrer, obteve d mim a prome a de que eu empre­
garia todo o meio pam a felicidade de Emrua; as im,
po. ~o dizer que elIa contribuiu para teu consorcio.
Quando minha filha me declarou o seu amor, eu, certo
de que realisavas o seu ideal, logo consenti. Recordas-te,
Emma, do baile no consulado Inglez, aonde foste com
Guida?

im, lembro-me muito, respondeu ella, machinal­
mente.

- Na expressão de ambos via-se claramente que
eram ventura os; todos comprehenderam que voc's
eram noivos. Como e amavam! Desejemos que assim
eja empre.

- Desej mos, repetiu Eml11a.
- E este quarto fechado ... Para que er,e?
Era o aposento de Guida, qu por ua vez se achou

embaraçado; Emma porém, o salvou de sua ituaçüo.
- É o quarto dos ho pedes, meu pae.
- Aqui dormiria eu, se pudesse passar uma noite em

Milão. Mas, infelizmente devo partir.
- É pena! lamentou o gemo.
- Vejamo o quarto, já que não pos o habitaI-o.
- Ma~ ...
- Comprehendo' está de arranjado... Ião façam

ceremonia commigo.
Guida abriu corajosamente a porta; era impossivel

he. i"tar mai .
- Porque se acha aqui o retrato de Emma ? Foi . em

Iuvida um gemil pen amento de Guida, a quem agra­
(leço ... Quanto me aborrece não poder ficar.

entaram-se no salão. Emma e o marido estayam dis­
truhi.dos, e se o r. Giorgianni fo e mai ob ervador,
teria percebido alguma cousa de anormal.

- É pena que você se vejam forçados a deixar esta
casa. e Guida fôr eleito deputado, como 6 provayel,
terá de pa. ar seis meze em Roma. ão creio que
Emma fique ó em Milão. Desejo muito, no emtanto, que
habitem a capital, pai as im poderei vi ital-o ao me­
nos uma vez por mez, porquanto é curta a di tancia de

apoIes a Roma, ao pa o que até aqui ... Vêr-nos-hemos
muita vezes. Tanto melhor.

** *Quando o. dois e poso tomaram o carro, depois de
terem acompanhado o r. GiorgiaTIl\i á e tação' fi IUndo
se acharam as" , d ram um grande u piro allivio.

E. tava finda a comedia. yida ia retomar o eu CLU' o.
Não se fallayam. Emma fitava a gottas da chuya

que batia no vidros do rO'L~]Jé; Guida n[(o articulava uma
syllaba.

Eram, de novo, extranho.. Com o balanço do carro,
Guida foi levemente impellido contra a esposa.

- Desculpe-me, bnlbuciou eHe.
- De nada.
Eram extranhos, com eff ito. Entretanto, ambos n'a­

quelle silencio relembravam os factos do dia; recorda­
vam a menores impre sões e novamente a resentiam.

- Vae directamente pam a sua casa? indagou o can-
didato, n'um certo ponto do caminho.

- Não. Vou primeiramente á ua re idencia, a fim
de reenviar o meu objectos, pois que minha areada não
o saberia fazer. Partirei mais tarde.

Em casa, Emma ntrou logo no seu quarto. Guida
atirou-se n'tuna poltrona do salão e simulou que lia um
jornal; na verdade, percebia os passo lento da e posa
na peça contigua.

- Po so auxilial-a. indagou.
5.0; agradeço-lhe. E tau preste a terminar.

om effeito, pouco após veiu ella tambem sentar-se.
Aquella longa e difUcil comedia a tinha extremament
fatigado. Olhava em torno a um de certifical'- e de que
nada deixava.

- Chove menos, creio, disse a Guida, que abanc.lonára
a leitura.

hove empre.
- Não está prompto o carro?
- Ignoro ... Vou vêr.
E instantes depois, disse, ao entrar 11a sala :
-O carro e tará prompto dentro de dez minuto . Quer

que eu a acompanhe?
ão . neces ario. Obrigada.

Parec ram um eculo ou um in ta~te, aquella dez
minutos? ma e outra cou a, talvez.

Quando veiu o creado annunciar que o Cal/pé estava
apparelhado, Emma ergueu- e délib radamente e co­
meçou a coHocar o chapéo em frente ao espelho. J\Ia o.
dedos lhe tremiam, e is o demorava a operação.

Depoi ,lentamente calçou as luva , abotoou-as,
arranjou algumas I réga do ve tido e adeantou- e em
direcção a Guida, a fim de despedir-se.

ElIe se levantára, muilo pallido.
- Adeu , murmurou ella.
Guida não re pondeu. ElIa atraves ou o salão altiva,

sem yaci1lar, com pas o firme; notaya, porém, que o
marido a seguia. Junto á porta, ia abril-a, quando o ma­
rido se apressou em fazeI-o.

- Tu te esquece de perdoar-me, Emma, dis e elle
com uma voz em que a dôr e a paixãO e denunciavam.

Elia voltou-se de ubito c lançou-lhe o braços ao
pe coço, uITocada I elo amor que entre elles rena cia
mai forte do que nunca.

- Jão partes mai ... nunca mais?'
- Não ... Pódes mandar buscar O retrato de minha

mãe.
E a comedia teve a sim um bom e inesperado des-

fecho. MATILDE ERAO.



A H i$pano -AmeJlicana

D. Antonio Eulate
COlllltlomlnnlo do ( Vilcoyn li,

punha o Almirante ampson de modo a con tituir uma
poelero a esquadra que viria ii. Europa bombardear al­
guns porto de He panha e impôr nssim a paz ao altivo
paiz castilhano.

Esta es Iuadra commanelada
pelo Almirante Vlatson ja
ap arelhou e aguarela apenas
a ord m 'ele partiJ'.

Entretanto e cerco de San­
tiago continuava em Cuba,
sem re ultado. A e quadra
aproximara-se da coo ta e ten­
tara bombardear a cidade
com os seus canhõe de gmn le
alcance, os projectei pOI:em

D. Victor M. Concas não attingiam o 0.1\'0 e não
COnlmDl1flnntc do cc ~Inria ThereZR n. -

produziam effeito.
A lucta nas trincheiras era renhida, os ameri anos da­

vem o a alto com bravura, mas esbarravam contra o
inyenciyel de e pera da guarniçãO da praça.

O general hafter fez nova omação ao general TorraI
dizendo-lhe que o eu e forço
seria inutil e que se não ca­
pitulasse dezoito mil refugia­
dos, que elle, general Shafter
não podia ustentar, morre­
riam ele fome.

O general TorraI pediu en­
tIo para telegraphar para
Havana e para. Madrid ant
ele tomar uma resoluçãO.

As hostilidades ces aram
por algum tempo.

N'um e noutro campo as privações e os offrimentos
eram hOlTiveis. Os americanos eram atormentados pelo
calor suffocante, molhados até aos osso pela pe. adas

chuvas que não ces­
savam, e muitos
d'elles aiam po ­
trados pelos ata­
ques da febre pa­
ludosa frequente
n'e ta regi 'lo. \.1­
guns ca os de fehre
amarella foram as­
signalatlo~ e cau­
saram um grande
panico. Aos hes­
panhoes alem ele
tudo isto faltavam
mantimento mu­
niçõe . Re istinclo
durante doi meze
ao ataque dos ame­

ricanos, n'lO tendo podido receber nenhuma expediçüo
enviada de Hespanha por causa ele hloqueio rigoroso 11:1

Cuba. A praça e o jardim publico em Cien[uegos.

D. Juan B. Lazaga
r.ol11lllondnnlo do « O'IUCI1l1o n.

A DEsTRurçÃU da e quadra do Almirante Cervera
causou, como era de esperar, uma viva emoção

. em toda a Hespanha. A guerra desigual que
a America, pela ua .arrogalicins, im} ozeraá IIespanha,
causava, um apoz OUtl'O, dois
gl:andes desastl es mat:iti­
mos o de Ca\'ita e o de' an­
tiago, e se altivez indoma­
vel lo povo.ca telhano mais
se engmndecia com o he­
roi mo desespel'ado dos seus
marinheiro n'esses dois me­
moravei. combates, a nação
chorava em ilencio a morte
dos seus heroes e a destrui­
ção dos seu navios, sacrifi­
cadôs, aquelles e estes, Ú

f rça inconsciente e bmta do engenhos de gueri'a ame­
ricano .

Porem, nem uma só voz se ergueu para murmurar.
Antes de a eitar a guerra, o
ho panhol meditara sobre a
grande superioridade do ad­
versaria e de antemão e resi­
gnara á sorte cl'esta lucta, que
aceitara não como glorioso
ensejo para o brilho de suas
armas,·ma como dereza ii. mão
armada contra a cubiça da na­
çi10 inimiga, que vinha ao as­
salto das sua colonias de

D. Emitia Dias Marcu
Conllnondonlc do « Crislohnl Colon n. al0111-mar para as adquirir por

violencia.
Por is o quan lo os principacs jornae da Europa, de­

1)ois d'este novo desa tre, pr garam a paz, acon elhando
amigavelmente á He 1)anh3 que abri se a nC'gociaç-es
o' te sentido, nflO
no cau_ou espanto
a sel'ena e nobre
comgem om que
e te grande paiz
d cidiu continuar
a campanha cada
vez' mai desigual

mais cruel.
O' I residente

:Mac - Kinlcy qu
e p rava receber
da 'Hesp~nha I ­
elidos de paz que
as. im terminariam
facilmente e glo­
rio. am nte a cam­
panha do E. tados­
Unido, vendo que e te pedidos nãO chegavam resol­
veu mandar reunir todo o melhores navio. de que elis-
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General Linares.
Primeiro dor nSOl' de Santingo.

General ToraI.
Segundo defensor do Sanliago.

Trincheiras em volta Santiago.
odo"ercs de soldados ~espan~oes.

a praça de Santiago aos americanos. Logo que este ac­
to foi lavrado, e que os parlamentares que o tinham re­
digido e assignado voltaram aos campo respectivo pre­
pamram-se os solelado hespanhoe a ahir da cidade e
no dia seguinte as
9 horas da manhã
cerca de 6.000 ho­
mens commanda­
elos pelos seus om­
ciaes e tendo á fren­
te o Estado-Maiol',
atravessaram as lin­
has americanas que
lhes apresentaram
armas com a ole­
mnidade e o res­
iJeito que mereciam
os gloriosos veuci­
Jo . As tropas hes­
panholas foram de­
pôr as armas u'um
logar ele antemão
designado, e volta­
ram depois á cielade
onde os refugiados
famintos começa­
vam a chegar.

Aqui vem a pro­
po ito contar um
facto significativo,
cujas consequencias serão tal vez ele gran ele importan­
cia no deconer da campanha.

Quando Santiago capitulou, os insurrectos commanela­
dos por Calixto Garcia, que tinham combatido ao laelo

. elos america­
no, pediram
para tomar pos­
se da cidade
para a qual ja
tinham nomea­
do um gover­
nador in UI'­

recto chamado
Castillo. \. este
pedido respon­
deu o gene­
ral haCter por
uma recusa ca­
thegorica e pe­
la entrega da
cidade aos func­
cionarios hes­
pan hoes que
cl'antes a admi­
nistravam. Co­
mo os insurrec­
tos murmuras­
sem e Calixto
Garcia tives. e
manife taelo ao general americano o seu panto por
uma tal re olução, re pondeu-Ihe este que O"

americanos ombatiam contra o soldado de H
panhn nem por isso eram inimigos dos ho. panho' a

Porte-Rico. 1. Velho forte. - 2. Rua central.
3. Typo de architectura indigena.

costa pelos navios americanos, não conseguindo tam­
bem o marechal Blanco mandar-lhes socorros visto o
extenso territorio que era forçoso atrave8sar e por ser
a taçilo das chuva , cal ula-se em que estado deviam

estar as uas defezas e em que
desguarnecimento os seus ar­
senae .

Por isso, á nova somação
do general hafter, re pon­
deu o general TorraI que es­
tava prompto a capitLllar, se
lhe fossem concedidas as hon­
ras da guerra, se a suas tl'O­
pas podessem sair com anuas
e se fossem transportadas a
Hespanha á custa elos Estaelos­
Unielos.

Depois de muitos telegram­
mas trocados entre o general

'hafter e o presidente Mac-Kinley, resolveu este acei­
tar as condiÇe propostas pelo official hespanhol.
U 111 acto de capi tulaçuo foi redigido egundo o qual a
gllarniçüo !le panhola, se rendia com as hopras ela guer­
ra i~to ,,- sem. que tivc'sse sido vencida - e enfregn\'a
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Porto-Rico. A rua de Cnndela ria.

quem desejavam o-arantir as propri dades e existencia
Comprehende- e que emclhante re rosta creas e um

conai to entre in urr cto e americanos, e que lla no.
ugil'a o lue de de o começo não deixamos de dizer, que

e ta guerra : uma guerra de conqui ta americana e que
a sympathia yanke pelos in urrecto eram um pr tex­
to qu na primeira occasião os americanos deitariam
fora.

O governo americano tratou ja com a companhia
tran atlantica he panhola o transporte pam Hespa­
nlla dos (3.000 sol lados he panhoes; e tambem não
deixa de ser curioso o facto de ter sü:lo e, ta companhia
- que é he panbola e que cedeu me mo alguns dos
seus navios ao governo hespanhol para serem armado
em guerra - a preferida para o tran porte das tropas de

antiago lue vae custar aos Estados Unidos cerca de
quitlhentos mil dollars.

Depois da cal itulação de Santiago, o americanos ven­
do que não podiam continuar as operações na ilha por
ser a estação das chuvas e porque a febre amal'ella fize­
ra o seu appal'ecimento resolveram atacar Porto-Rico .

. ,

esquadra que bloqueava e. ta ilha
foi refol'çada p l' alguns naYios que
d'ante. e Lavam na aguas cullanas, e
uma xl edição com mandada pelo gene­
ral Mille' partiu da Ameri a e con, c­
guiu de. embarcar sem re istencia em
Ponce, porto de guarnecido da costa
. uI da ilha.

general Macias commandante lU

h fe ele POl'to-Rieo, logo qu tev
onhecimento elo desembal'qu , conl~en­

i l' u toda a sua. tropa na, alturas e
ti riladeil', que guarelam •'an .Juan
p ~ lo lado la terra.

O geneml amel'i ano avança por­
tanto, 'em encontrar rc istencia ai' esse
ponto onde se travar'à a batalha d ci­
si\'a.

Em Manilha a situação continua a me..ma, o valente
e heroico general AUgll tini apezar ele n'lo ter recebido
socorro la l11etropole, re iste ao ataques repetido elo
rebelde e dos americano cuja terceira exp cliçflO já
de e111bar ou.

Pelos ultimos telegramma aI e-se quc não só o general
Augu tini tem conseguido defender Manilha, mai ain­
da por dua, veze, com uma auelacia verdadeiramente
he panhola, tomou a oITensiva e veio atacar o campo do
am ri anos, infiingindo-lhe grandes perda .

-Antes de terminar e te artigo, lemo n'ull1 telegramma
offl ial que a II panha começa as negociações de paz
por intermedio de M. Cambon, embaixador de França
no Estados- uidos.

Não sabemos qual seja o re ultado d'essa negocia­
ções mas é c rto qu a lIe panha ficará sem Cuba,
Porto-Rico Philippina om que raiva e tristeza
o dizemo !

N'um proximo al:tigo contaremos. e apreciaremos as
condições em que a paz foi estabelecida.

L.

Cuba. O jardin tropical en Matanzas.



o Naufragio do paquete " La Bourgogne "
N A nevoentas immediaçõe da Ilha das Areia

( able 1. land) a doi dia dE; distancia de
Ne\y-York, navegava tranquillamente o tran ­

atlanlico LCL BOU1'goglle quando pelas .- da manhã do dia
q de Julho foi ine I eradamente abalroado por um navio
inglez lue o fez sos obrar em meia hora. Tinha a bordo
oitocentas pe oas entee pa ageiros e tripulação e d'esse
ele\'ado numero só duzentas con. eguiram salvar-se, tendo
as outms seiscentas perecido tristemente em meio das
mais tragica circunstancie . De um dos Jelize5 sobre­
viventes d' se telTivel naufragio, ultimamente c:,egado
a e ta cidade, ou\io um dos no,. os redactores a de crip­
çüo detalhada d'e sa pavorosa cata. trophe, que fielmen­
te reproduzimos ao 'nos o leitores.

a tribordo por um grande navio de velas e que o LfL

BOtli'gogne eriamente avariado ameaça\'a ir a piqu em
poucos minutos. Com eITeilo pude ver que no tombadilho
superior todo os camarotes de luxo e a ala da enho­
ra tinham sido arrancada e atirado do lado oppo to'
ma o grande perigo con'i tia n'um enorme rombo, al­
gun. palmo abaixo da linha de lluctuação e pelo qual o
mar invadia o interior do pa,[uete inundando a sala de
jantar e os camarotes de primeira.

Vendo que o navio começava a inclinar, corri a bu ar
alguma roupa e lUl1 alva-vidas e lUlla vez preparado
para o grande drama tIue ia se desenrolar, procurei cm
companhiadealgun passageiro ajudar a salvação. Bom
nadador e habituado ao mar encarava, com ba tante an

o Transatlantico ( La Bourgogne »
ohiodu do porto do nOHO.

« Partimos de New-York no dia doi de Julho com di­
l' cção ao IIavre, com um carregam nto completo e um
grnndc num 1'0 de pas ageiro de toda a ela e. ~o

dia eguinte tre de Julho, navegavamo ,com Ulll belIo
tempo e a maior alegria r inava a bordo. A noute O COI11­

mandante mandou di tribuir a cada pns ageiro durante
o j';mtar uma pequena bandeira americana na qual estava
impresso o nome do paq~Iet . era s a ban lei rola d sti-'
nada a ornar a bOtLtonniel'e d'a luelle que desejas em
festejar no dia seguinte (quatro de Julho) a fe ta nacio­
nal da independencia americana. Ma , infelizmente es a
r ta devia ser bem tri ·te pois á cinco hora da madru­
gada fui despertado em sobre alto por um formidavel
chociue que abalou de pôpa a prôa o enol'me tran, atlan­
tico. De um salto precipitei-me da cama, e ubi ao tom­
badilho, aum de saber o que tinha succedido. Um d'e ses
nevoeiros, tão fataes n'e 50. paragens, envolvia todo o
valor impedindo-no de avistar o que quer que fo se a
alguns melro de di lancia. 'oube immediatamente por
mn dos marinheiros que acabavamo de ser abalroaelo

Capitão Deloncle
COOlOllllld.ote do lo Bourgogne

gue frio a con equencias da tragica lucta que iamo
u. tentar. s grito dilacerant da enllOras agarrada

ao' filho e murielo , qua i toda ella cm cumi a, a
loucura e o attropeilo do homen de e peraelo cm
obter um meio gurantido para. alvarem- e, tomavam
muito difficil as manobra nece aria, pam embarcar os
pa ageiros e ele ceI' ao mar o botes alva-vidas. O com­
manelante Delonele no eu pcsto animava a todo , pedin­
elo-lhes calma e coragem e ao me mo temI o declarava
que a bomba e tavam fun cionando e que o paqu te
teria tempo ele chegar á Ilha da' Areias, di tante oitenta
milhus e que todos se salvariam. Mas a multidão de pa -
ug iros a nada attendia e um pavoroso terror dominou

a maioria dos espiritos dando lugar à. mai terrivei
e inhumana cenas. IIomen , mulheres e creanças
gl'itavam horrol'i ado. . os primeiros orrereciam tudo
quanto po uiam para que os alvassem, as mulheres
de joelllO. imIloravam, debalde, a l)rotecção elos mais
fortes. Algun acerdotes davam tl'anquillament a ab 01­
YÍÇão a muito que ele antemão ele istiam da lucta e re-
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signavam-se a morrer. Em companhia de alguns passa­
geiros e tripulante proJuni.mo as baleeiras do Comman­
dante, ma cruel decepç~"tO, ellas tinham ido esbandalha­
das pelo navio que nos abordou. 'esse momento o Ln
Bourgogne já estava de tal modo. inclinado a tribordo
que todas as minha e perança' eLesvanceram-, e e vendo
que tudo estava perdido atirei-me re olutamente ao mar,
A algun metros de (lis.tancia, vinte individuos tripu­
lavam uma baleeira; dirigi-me para ella e quando procu·
rava alcançaI-a vejo que um d'elles armado com uma
enorme faca d co inha defendia a quem qucr que fos e
de se approximar. Esses passageiro eram Hurigaros e
Au triacos que foram depois pre o pelas autoridades de
New-York, pois esses miseraveis que 'occupavam uma
emharcação uja lotação era de. es.~entaa etenta pessoas
terâo sempre obre a consciencia a re ponsabilidade de
cincoenta existericias humana. , ás quaes elles impediram
com um cyni mo feroz, o ultimo meio d'escapar a uma
tri te morte. Voltei então a procura de um outro bote e
justamente n'ess'e momento acabavam ele descer um ao
mar, cheio de setenta pessoas; (lirigi-me para elie, e um
egundo depois que tinham.:i11e recolhido, uma das grande

chaminés do paquete cae sobre nós, esmagando muitas
pessàas e so.'sobmndo a nos a embarcação. N'e8se me .
mo momento um ruído colossal, pavoroso, dominou toda
a catastrophe, eram as invocações de dese pem de seis­
centas victimas, que com o grande paquete desappare­
ciam para sempre, e era tambem a furia do oceano ainda
mais revolto pela deslocação enorme d'agua causada pelo
de appàrecimento de La BOlll·go[jl1e.

Luctei durante muito tempo fasendo esfor ·os obrehu­
manos; e nadava continuamente entre os restos do navio
e os cadaveres de pas. ageiros, Em meio d'esse lugu­
bre scenario o sólleyantou-se com toda a ua magestacle,
inunrlando com a sua luz poderosa o sini"tro quadro. Um
pobr naufl'ago agarra-se a mim e ou forçado a desfazer­
me d'elle pois as minhas forças não eram sufflcientes para
dois, o de graçado n'uma ultima convulsão desappareceu
1 ara scm pre deante dos meus 01 ho::. Agarr-ado a uma
cadeira de b rdo e tendo como remo uma vassoura, con-
cgui alcançar um bote que estava virado e ao qual uma

duzia de pessôas se agarravam boiando. Começou verda­
deiramente n'essa occasião o nosso martyrio. A ondas
arrancavam constantemente das no sas mãos e sa ultima
e perança de vida e a cada vagalhãO que nos di I ersava,
um ou doi faltavam a chamada e os restantes yol tavam
de novo a agarrarem- e n'e a- verdadeira taboa de sal­
yuÇão:; e a im fiquei durante oito hora e do doze pa 0.­

Ó'eiras qlle eramo , só restavam tres. Começava a sentil'
o primeiro effeito~ d'essa longa e traI alho a lucta e
ul'na forte caimbl'a atacava-me a perna direita. R sig­
nei-mp a niol'rer e n'uma e.'pecie de allucinaçüo invocava
a: lembrahçá de minha mulJ~ r e dos filho. 111 dos com­
panheiro grita-me coragem, estamos alvos! .. ·. E n'uma
e pc ie de delirio md pude yer urpa' embar~ação tripu­
lada por marinheiros de La Bou1'gogne que vinha em
nos o anxilio, Era bem tempo, pois ci~co minutos mai ,
já teria partido para outro mundo. Fomo recolhido e
transportado para bordo do navio que no tinha abor­
dàdo; ahi soube qu;e ~l1e chamaya-se C1'omatyshú'e, d
Gla cqWj e que achava-se ba tante aval'iado pelo abal­
roamen~o; ma con ervando os seus compartimentos es­
t~n(LUeS intactos, .não hav rüi perigo de um novo naufra­
glO. ão podendo fas'er o nienor moviniento, fui içado
a b I:do 'pór meiõ de cordas; onde aqueceram-me e de­
ram-me algun alimentos o que 'me permittio I'ecuperar
um pouco de forças. Eram j u tamente tres hora e tinha­
mo por con eguinte pa sado dez á. mercê rJa vaga _

. O 1'omaty hire segundo o que nos disse o eu Ca­
pItão navegava a oito milha por hora qu~ndopelas cinco

da manhã, em-olvido n'um denso nevoeiro, ouvio ao
longe o apito de um vapor. Respondeu immediatamente
e continuou a apitai' mas inco minutos depoi o La
BO'w'gogne com uma velocidade de dezesete a dezoito
milha, rompeu pela frente do Cl·omalyshú·e.

O navio de velas, inglez, com quanto fo se muiti simo
menor que o outro, enterrou completamente a prôa nos
Dan os do paquete francez e a gran le ancora do 1'0­
matyshil'e re valando p los costado do La BOu1'[jognc
abrio-Ihe um ra go de muitos metros de cumprimento.
Ferido de m(,rte e obedecendo a sua velocidade o grande
ü'an atlantico continuou o seu caminho indo so obl'al'
meia hora depoi . A cerração era tão forte que o dous
navios não mai e avi taram apoz o abalroamento, e só
uma hora depois é que o Capitão do C1'01nalyshi1' , que
tinha parado o seu navio para concel'tar as avarias, oube
que tinha havido naufl'agio, pois com cou a avi tal' nau­
fragas e restos do La BOttl'gogne que ] oiavam. I' icou
então no lugal' do sini5t1'0 procurando sal vaI-o e reco­
lheI-os.

A nout foi assignalado um vapor que I assava ao lon­
ge' o J'onwlyshú'e fez ignal de socorro e elle aproxi­
mou-se. El'a o Gl'ecian tambem de Glascow. O seu com­
mandante depoi de parlamentar com o apitão do 1'0­
m,atyshi1'e con entio em recolher-nos a bordo onde havia
mais facilidade para o tratamento dos naufragos, e dando
reboque ao ')'omatyshi1'C conduzio-nos todo a Halifax,
onde chegamos dous dias depois. De Halifax f mo en­
viados a New-York por conta da Companhia FI'ance a e
d'essa cidade, novamente emharcados no Lct Toul'ainc
fomos conduzidos ao I-Iavl'e.

O Commandante Deloncle, do infeliz La BoU/'gognc
gual'dou durante toda a cata trophe a mais admiravel
cOl'agem e sangue frio; immovel no eu po to ordenava
o melhor que lhe era po sivel as manobm de salvação
e no ultimos momentos fa cndo apitar ,cmpre, dirigia
um ultimo adeus a todos, desapparecendo com o cu
navio no immen o turbilhão da. vaga em furia. Todo
o. passageil' s de primeil'a pereceram, e muit.) d' llcs
não conseguiram quer sahir dos camar ( s. O doutor
Delpuech, saltando ela cama immediatam nte dcpoi I
choque, afogou-se mesmo na porta do eu camarote por
uma colossal tromba d'agua (Jue tudo inundou. POy
nos E tados-Unidos revoltou-se contra os marinheiros e
ofGciaes sobrevivente. do Lct Boul'go[jne accu ando-o'
de terem tudo ab:mdonad para asaIvaçào propria.
Mesmo em Bo ton, grito de mol'le aos france. es, foram
proferidos pela populaçüo que quiz atacar o trem que
conduzia os naufragos para ew-York, :Mas o inquerito
feito no Estados-Unido~ e em_ França provou completa­
mente o contrario. ommandante,officia e marinheiros
cumpriram todos o seu dever, fIua·j tod perecendo. O
unicos actos de vandalismo e de crueldade foram practi­
eados pelos marinheiros austriacos e hungaro que
acham-se todos preso e vão ser processados.

N'esse mesmo dia da catastrophe e qua i na me ma
hóra uma bmnde batalha naval era tmvada não muito
longe do logar do sinistro, por toda a marinha de guerra
americana que destmio a esquadra do almirante Cervera
composta de quatro crusadores couraçados e algl~n t?r­
peideros que procuravam f<?rçar o bloqueio de antiago;

Pois ])em, esse grande acto de guerra, no qu.al tCld0S
os elementos de destmição trabalhal'al11 sr.m cessar nM
on eguio fazer mais de duzentas a trezentas victima ;

el1lquanto que um simpl s e casual abalroamento entre
um grande transatlantico e um insignificante navio de
velas, victimou cm meno de uma hom seiscentas 1es­
sõas entre a quae , por inexplicavel fatalidade, ó uma
111ulher con eguiu sal varo. e.
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n. vonla-so.,. PaI' qu jo\'on 1olla, doixal'3.
lI1undo. p01' quo omfil~1, Ilojo o bUI' 1 a cohl'e?

POI' qu hn d t I' alli um túmulo do POIIl'O,
Em voz d um llIau;;oloo alti\'o do Cal'l'arn ?...

II Filha, lou cOl'a<;>ão, tão fl'agil o tão torrio
:ia o d ix . va "ai' das illll'-õos no on a lç ;

O amQI' dos liam TI', Jilhn é pa;; ag il'o o falso;
Dil-tO ao amaI' d' Deu!', úni o ju lo o lomo."

E - ancla, mas l11ulllOI' - o . ou 1)a. _alo inleil'o
110\'i\'0: .. Oh ! quo tOl'l11onto, c amo a sOI'l é dl~m !
E, do. i pal'a . i, a in ia voz lllul'rnul'a:
,. O ninei' d s Ilomon;;, ;;im, 'fnl o opa. a"'oil'o ... II
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Pouco li tante, so I' .....UO o ven ran.do e antigo
CI'uzoil'O d ..... I'anilo; a tI' padoil'a agl'cst
O a~l'aça, pl'otectol'O, o dá-lhe ;;ombl'a, o o vc.lo,

olicita o fiol como um al'inllo :.'lmi,ro...

E. t IIde-. no redor o 1:11·."'0 cOlllit rio
1'ona aI; quo 1')Qlit'eza ! Em l'a>:a ° humilde lou a

JIa nom .' do mulhel' o dalas... Ó. N m ou. a
Um )'pl': t' vi\'er aJli, no C\I:10 funol'eo..

poial d cl'uzeil'o 3. monja s re lina
E um lino d piodad, amplo c "'I'?_SO, folheia;
O olho noO'l'o., ndo a luz da f' . o ateia,
PI' ne! 111- c avida monto á pala\Ta divina:

Polo clauslro, ;;onol'o o vn;;lo, a fI' iI'a pa;;sa
- L nLa como quom . e"uo o. imJlul;;os do 11111 sonllo;
Ao 1'0 lo juvonil, lão pállido o ll'istonho, ..
AjunLa o n gl'o véo 111)' Loriosa gmça...

A Mario de Alencar.

A dobl'a do burel roal<;>all1-1h a maO'rcza
A. céti a; o dc 10nO'c o. ou porto suave
Faz lombrar a clo"ancia a)ig pa de ul11a ave

. y no ou garça - vogando á f1ôr da cor~onleza...

Polo lau tl'O onoro e vasio, o sol ospal ha
Manchas diáphanas d'qu.ro; e bl'inca, e tremo agora

.Na a"'ua do fundo poço ando, inces ante, a nOl'a
:Ringo, imilando o'",pito osll'idulo da gralha.

. Os olhos, no"'1'O !'áo-no"'I'O., nogros do mOl'lo,

. 'amo o voo lU da fl'onto, om linh:l."ca;;tas, do cc;
N IIc. fulO' , ta h' z, o pUI'O aI,dol' da pro o,
quo om 'êxtasi' a onlova imporio.. a o fOl'tc. ,

ill



Continuado do n· _I

A o outro
dia, re­

colhendo do
Tanque-Velho,
do fundo da
quinta, onde
passara a lenta
calma, depois
do almor:o, na
frescura das
faias, entl'o o
sussuro de
agoas a fol­
hear o Diccio­
7Wl'io Politico
de Maurice

4- Blocl~ - Gon-
çalo encontrou sobre a mesa da livraria, com o
corr'eio de Olíveiea, uma carta em papel almaço,
dobrada á moda de '1830, fechada por uma larga
obIeia. E dentro a assignatura, desenhada a tinta
azul, era um coração chamejante.

N'um relance devorou as linhas, pautadas a la­
pis, 1'uma lettra gorda, arredondada com esmeL'O :
-- « Caro e Ex"IO Snr. Ramires. O galante Gover­
nador civil do Di.-tricto, o nosso atiradiço André
Cava11eiro pas. 'eiava agora constantemente pelo
LarO'o d'El-Rei e pela rua das Tecedeiras, olhando
muito para as janellas e para o honrado brazão
dos Barrôlos. Como não era natural qne anda se
a estudar a architeturado Palacete, que nada tem
de notavel, concluio a O'ente seria e esperta que o
digno Chefe do Districto esperava que V. Ex'.
apparece se a alguma das janellas da frente,
ou 7/0 miNwte do jardim, para reatai' com V.
Ex'. a antiga e quebl'ada amisade. Por isso muito
acertadamente I rocedeu V. Exa. em correr pes­
soalmente ao Governo Civil, a propôr a recon­
ciliação e a abrÍl' O' braços ao velho amigo,
evitando as im que a primeira Autoridade do
Districto continuasse a e..banjar um tempo pre­
cio o n'aquelles I as, 'eios, de olhos fitos no Palacete
dos dignos Barrôlos. Enviamos portanto a V. Ex'.
os nossos 'inceros parabens por esse a ertado
pa so que deve calmar a simpaciencias do fogoso
Cava11eiro e redondar em beneficio dos serviços
publicos! - P. . - Tambem ao sahil' da missa
da é o galante CavalleiL'O parece muito agitado ...
• eria bom que V. Ex-. vie se a esta mis ·a. ))

Revirando o papel não mãos Gonçalo pen ·ou :
- É das Louzadas !
Ainda estudou miudamente a lettra, a eXlre ­

sães, descobl'indo que redundar fora es ri pto com
um O, e {U'c1útecllll'{t sem C. E easgou furiosamente
a folha enorme, rosnando, no 'ilencio da Livral'ia:

- A<J. uellas bel ada' I
Sim, era d'ellas, da odiosas Louzada'! E e sa

ol'igem mais o atermva - porque maledicencia
lançada por tão ardentes e palhadora de maledi­
concias, já certamento penetral'D. em toda a a..a,
d'Oliveíra, mesmo na Cadeia, mo. mo no Ho pital!
E agora a idade divertida, lambendo o e. candalo
relacionava perfidamente os rodeios do André pelo
Largo d'EI-Rei com s a vi ita ao Governo Civil
em que e11e. reconqui tara a ami 'ade do André!
Assim para a malícia da . Louzadas, que de certo
a sopravam contagio. amente pela ruas fôra elIo,
elle, Gonçalo Mendes Ramires, que arran ara o
Andl'é á sua Repartição, o conduzira commoda­
mente ao Largo d'EI-Rei, e lhe es ancaeara as
portas do I alacete até ahi rondadas e mimdas
sem esperan a. Ccrn um milheiro de Diabos! na
idea pois de Oliveiea, e sob a inspiracão das
Lonzadas, e11e, com sereno descaIo, aI ovitava
os amOI es da irmã!

- Oh senhor De~s! gritou por fim, com uma
patada no soalho. Só agarrando aque11a.. do aver­
gonhadas, e dando a cada uma, dopoi.· de lhes
levantar a' saia' no moio da Praça, tanto a oito
com um chicote, que lhos cahis e ás e tilhas a
pelle, o o ·so, e a alma!

E para maior damno as apparencia todas.·e
combinavam contea e11e, tl'aidoram nte! A in 'i ­
tencia do André, e. tL'Ondeando a calçada em tomo
do Palacete, cocando languidamente GI'acinha nas
escadas da Sé, tomara mai' salien ia, 1esc1e o
meado d'esse verão, quando elle voltara de Lis­
boa: - e fora então que a neces 'idade, um devor
santo para com a sua carreira, lhe impozera ino­
vitavelmente essa visita ao Govemo ivil, que
impressionava Oliveira. Ah! Que inoportunamente
morrera· aquelle animal do Sanches Lucena!
Mezes antes, nunca a sua reconcilia ão com Andl'é
seria ligada, nom mesmo pelos enredos das Lou­
zadas, a um cêr o amoroso que ainda não come­
çara, ou não andava tão mum1Urado. Tres ou
quatro meze' depois, o Andl'é, em e 'perança
ante o palacete inaccessivel, certamente findaria
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os seus giros pelo Largo, de 'rosa ao peito! Mas
n'ão'! infelizmente quando o Andre, com maior es­
trepito da pileca, rondava à poÍ'ta almejada - ê
que ene accode, e abraça o rondador, e lhe facil:ita
a porta. E assim a maledicencia das Louzadas en­
contrava uma base, a que todos na cidade podiam
palpar a sub ·tancia e a solidez, e' sobre ella se eri­
gia como Verdade Publica! Oh aquellas infame !

Mas agOl~a ~ Desistir pudicamente da Eleição~

De 'manchava a sua carreira, sem destruir o
facto indestructivel, o abraço em que apertara
André - no momento escabroso em que elle na­
mo'riscava Gracinha. E entãoL. Então só lhe
restava manter .rigidamente as suas relações com
o avalleiro dentro da Politica - sem consentir
que tran '~ordassem para a intimidade, d'outrora,
e que elle se tornasse, como na TOl're o conviva
desejado' do' Palacete dos .l3arrôlos... JS pode­
ria~ .. , A sua l'econciliação com André tmziâ, por
uma sequencia qua i material, a reconciliação
do Barr' lo, seu cunhado, sua sombra... Mas
cómo impôr ao Barrôlo que 'a sua renovada fami­
lial'idade com o Cavalleiro tão admirado por
os::;o bom BaI'ràlo, . e realisas o unicamente den­
tro da Politi a corno dentro d'um LazaI'eto~ ­
« Eu sou OUtI a vez o velho amigo do André,
tu Barrolo tambeui, ma nunca o convido' para a
tua me..a, nem lhe abras a tua porta! » - ão, que
diabo! não podia entornar sobre o bom Barrolo
e-se dos oil ertado dis urso I E depois que gro­
te. ca attitude a sua, hirto deante do portão do
Palacete, como um Arch'anjo S. Miguel, de ben­
gala de fogo na mão, para impedir a intrusão de
Satanaz, Chefe do Distri to. Mas tambem que toda
Oliveira larga e a cochi har pelo cantos o nome
do Graci nha embI ulhado ao nome do André, com
o nomA d'elle, Gonçalo, emaránhado atravez
como o fio favoravel que o atara - era hOlTivel!

E na impaciencia d'esta clifficuldade, de malha
tão asporas que tanto o feriam, tenninou por es­
n Ul'rar a meza, revoltado:

- IrIa, que mas. ada! ãotudoma' adas,n'es­
ta' te'nas pequena. e 'oscovilheil'as ...

Em Li boa quem se importaria que o G vema­
dor ivil pas. easse n'um cel'to Largo - €i que
certo Fidalgo da TOI'I'e ou da Adega e reconci­
lia se com o Governador Civil L. Pai acabou!
Romperia alegremente para diante, como· so vi­
vesse em Li 'boa, solto de mexericos e de ma­
liO'nos olhinho a e~preitar. Era Gonçalo Mendes
Ran ire, da casa de Ramil'e ! Mil annos denome e
de solar! Estava bem acima de Ol'iveira e de tàda
as suas Louzadas. E não só pelo nome, louvado
Deus, mas pelo e pirito ... O André era seu amigo,
entl'ava em casa de sua irmã: - e Oliveira quo
rebentasse!
. E, como para ~e penetrar bem d'esta SUl erio­
Iidàde « não só do nome ma-do espirita »,

'desejou logo tt'abalhar' na sua ovel1a, n'uma im..:.
paciencill de acabar, mostrar aquella T07'1'e de
D. Rami1'es, que oberbamente e 'palhal ia 'por
todo PortuO'al, muito para alem d'Oliveira, a
excellencia do Espidto, a grandeza do orne.
Abancou, mergulhou com ?-rdor a penna no velho
tinteiro de 1atao que sel'vira a trez geraç(,'es de
Ramíres- e, relendo a tiras trabalhadas, nunca
o Castel10 de anta Ireneia lhe parecera tão nobr'e,
de tão heroica e tatUl'a, sobre uma collina d'His­
toria, no centro d Reino, que em tomo d'elle e
alargara, e cobrira de villa . e messes, pelo'e forço
do seus ca. ·tel1ões!

Temel'osa, com eff ito, se erguia a antiO'aHoni'a
de Santa II'eneia, n'e a antiga manhã l'Ao·o t
e grande sol, em que o penàão do Ba,·tardo
surgira entre fulgidos d'armas para alem' do .
arvoredos da I ibeil'a! JtL por todas as amei·i.. e
apinhavam os be teiro-, com as bésta' ·encur­
vadas. Dos adarves e terreiros subia o fumo do
bl'eu, fervendo nas fundas cuba , I ara· de :pejal'
sobre os homens de Bayíio que tentassom a e-'ca­
lada. O Almocadem orria.pelas quadl'elJas, com
a roidas, relembrando a traças da dcfeza, re i'­
tando os gl'OSSOS feixes de virotoes e garrunchas,
E, nos mil'adoiI'os que bojavam da tOI'I'O albanan,
as atalaias com o pes aço e ticado ennumeravam o
cavalJeil'o' e o. peões da hoste que avançava, e.­
tarl'ecendo com os agudos brados algum velho
olarengo, ou ervos do forno e da abeo'oada

apinhados no terreiro, em tomo dos beguinos,
rente Ú cabanas colma.da . No entanto a caval­
gada passal'a a Hibeira, sobre a rude ponte do pau,
que um devoto Cruzeiro ente tava. E mais corca
re oaram, no ocego da manhã quente as bu­
zinas do Bastardo, e o eu toque lento o doce tL
mourl ca...

tIa quando Gonçalo, enlevaçlo no tl'abalh ,
tentava repl'Oduzir, n'umtra-la-1'a-la-ra/'a, a do ~ ura
arrastada das buzinas di. tante. , - julgou. entir
realmente, do 'lado da Torre, atl'avoz dos limoei­
1'0', um trinado suavo e lento que se acer ava.
Deteve a I enna, e pantado - e eis quo um do­
lente canto se ergue da horta, em serenada, para
a varanda florida de madl'esilva :

Ol'a, quem te \'13 soliLal'ia .. ,
Tone de Santa 11'enei<J ...

O Videirinha! - 'Ol'l'eu alegremente á j-u.l\olla,
E logo um chapeo côco 'se agitou entre os ramo. ,
e um brado partia, a clamador: .

- '\ iva o deputado 101' Villa-C!ara! Viva o
illustre deputado Gonçalo Ramil'es!

I o violão rompera tl'iumphalmente Hymn()
da Cal'ta! E o Videirinha, todo al.ado ..obre a bi­
queira das bota' novas, gaspeada' de ,erniz;
oTitava - « iva a il1ustre ca a de Ramil'e ! ­
emquanto que por baixo do chapeo côco, . acuditlo
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.com delil'io, o João Gouveia, 'sem poupár a' gar­
ganta, urrava - « Viva o illústt'e depütado de
Villa·Clal'a!
. Magesto. 'amente, Gonçalo~ banhado de gosto

.e riso; estendeu da varanda o bi'aço eloquente:
- Obrigado, meus queridos concidadãos! Obi'i­

gado! ... A honra que' me fazeis, vindo assini,
n'esse formoso gl'UpO; o cheIe glol'ioso da Admi­
nistração, o inspirado Pliarmaceutico, o...
: Mas enLão reparou ... E o Titó~

- O Titó não veioL. Oh João Gouveia, Você
não avisou o Titó ~

Repondo sobre a orelha o chapeo côco,' o Admi­
nistradol", que a:rvoral'a Uli1a gravata branca de
seda, declal'"ou o Titó um « animal» :

-Estava combinado virmos todos trez. Até'elIe
devia trazer uma duzia de foguetes, para estalar
aqui com o Hymno ... A reunião era ao pé da
Ponte...Mas esse animal não appareceu. Em todo
o caso está avisado, avisadissimo ... E se nã.o vier,
é traidor.
. - Bem, subam Vocês! gritou Gonçalo. Eu n'um
instante estou vestido. E, para aguçar o app.etite,
proponho uma volta pela quinta, até ao pinhal.

Immediatamente Videirinha, empinando o vio­
lão, marchou pela fresca rua da hDl'ta, toda orla­
dada d'alfazema - e atraz João Gouveia atirava os
passos grave' em cadencia, erguendo o guarda­
sol como uin pendão. Quando Gonçalo entrou no
quarto, berrando pelo Bento e por agoa quente,
soava gemidamente por baix'o da janella, entre o
feijoal, o Fado dos Ramires - as quadras famosas
em que RLlY Hamires, sulcando os mares de
Mascate n'uma urca, encontra trez fories naus
inglezas, e,' do alto do seu castello de prõa, vestido
de gran-vermelha para que as balas o conheçam
soberbamente as intima a que se rendam ...

Ai I todo alegre e vi ·toso,
Junto da Signa Real,
Gritando á' nau -" Amainae
Por El-Rei de Portug::d !... II

E Gonçalo, abotoando á pressa O' uspen 'orios,
retomava o canto glorificador - (\ Ai todo alegre
e vistoso ... Junto da Signa Real ... » - tão alegre
como e..se gmn:de, avô Ruy, certo de que com tal
linha de antepassados bem podia rir d'Oli veira e
das suas Louzadas horrendas.

Mas o trovão lento do Titó retumbou no cor­
redor:

- Então esse deputado de Villa-Clara L. Já
está a vestir a farda ~

Gonçalo correu á porta do quario, radiante :.
- -< ntra, Titó! Os deputados já não usam farda',

homem! Mas se a tivesse, c'os diabos, ia hoje
farda, e chapeo armado, e espadim, para honrar
hospedes tão illustres 1
. O outro entrara lentamente, com as ·mãos Iias
'algibeit'as da rabona de velludo, o bengalão

eIiórine' entalado sob o braço, O-vasto cbaj)eo atirado
para' a nuca, desafogando a face bat'buda; :toda
vermelha de saude e sol: . ,

....:.... Eu, pOl' ·farda, queria dIzer. libr0 ... Libré de
lacaio... .. .

...:..- Ora ess'a ~

. E o outro, mais retumbante:'
: - Pois o que vaes tu ser, homem, senão uin
sujeito ás ordens do S. Fulgencio, do horrendo
careca? Não lhe tl'aies o chá, quando elle te man­
dar: mas, quando elIe te mandar votat" votas I
Alli, direitinho, ás ordens! o: Oh Ramires, vote
lá! » E Ramires, zas, vota ... É de escudeiro,
1Jomem, é de escudeil'O de libré...

Gonçalo saccudia os hombros, impaciei1te:
- Tu és uma creatúra das selvas, lacustre, quasi

prehistorica... Não entendes nada das realidades
sociaes!. .. Na ociedade não ha principios abso­
lutos!: ..

Más o Titó, enphendo o qüarto com o gesto do
bt'aço .immenso : ,
. - E esse Cavalleiro~ Tainbem já é rapaz de
talento~ Tambem já góverna bem o Districto ~

. Então Gonçalo protestou, picado, com uma cêr

.forte na face. E quando negara elle ao André
talento ou tacto de gove;'nar~ I unca! Só rira,
gracejando, da sua pompa, da bigodeira lustrosa...
E de resto, o serviço do Paiz exigia que por vezes
se alIiassem homens que nem tinham os mesmos
gostos, neni procuravam os mesmos interesses I

- E emfim o Sr. Antonio VilIalobos vem hoje
um moralista 'muito terrivel, um Catão com quem
se não pode jantar! ... Ora foi sempre o costume
dos Philosophos muito ri pidbs fugir da sala do
banquete, onde tl'iumpha o devasso, e protestar
comendo na cosinha !

Titó, immediatamente, virou as costas mages­
tosas:

- Onde vaes, ó Titó ~

- - Para a cosinha !
E, como Gonçalo ria, o Titó, junto da porta, gimn­

do como uma torre que gira, encarou o seu amigo:
- Serio, serio, Gonçalo! Eleição, recon iliação,

submissão, e tu elTI Lisboa ás cortezias ao S. Ful­
gencio, e em Oliveira de braço dado com oAndré,
tüdo is o me I arece que destoa... Mas, . e a Rosa
hoje se ápmoJl, não alIudamos mais a cou 'as
tristes.

E Gonçalo brajava, de novo protes'tava, qLiando
o violão ressoou no corredor, com as I atadas bem
marchados do Gouveia, e o Fado recomeçou,
mais meigo, inais glorificador:

~ Velha casa de Ramil'es,
Mais yelha quo Portugal I...

A casa do Cavalleiro em Corinde era uma edi­
ficação :dos fins do seculo XVIII, sem elegancia :e
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.sem arte, lisa e. vasta, pintada d'amarello, com
quatol;z.e .'janellas· 'de frente, quazi ao 'meiu ela
quinta, arrendàda e toda em sementeiras. !VIas
umá avenida,onele,fl'escas moitas de hydranjas liga­
vam os velhds tt'Oncos do,' lodanos, conduziá, com
alinha la 110bresa, ao pateó da frente! ornado por
dois tangues de niarmore sempre seccos. Por
traz,' nos jardino , ainda fiol'ia, de \bril a Novem­
bro, aquella abundancia esplendida de rosas que
os torna ra famosos, e, em tem pos do avô de André,
o Desembal'gador Martinho, lhes .merecel'a uma
vi 'ita da Sen,'a D. Maria Ir. E dentro todas as
salas se conservavam mobilladas com um conforto
grave, e mantidas em excellente aceio e ordem
pela velha governanta, uma viuva, parenta pobre
do Cavalleiro, a Sen"' Do' Jesuina Rollim.

Quando Gonçalo, que viera da Tone na egoa,
atl;avessou a antecarriara ainda reconheceu n'um
dos paineis da i)arede, fumarelito combate de
galiões, o rasgão que elle uma tarde lhe fizera
Jogando o e padão com André. Sob esse painel,
á borda l'um caúapé de palhinha, e..peravamelan­
cholicamente um amanuense do Governo Civil,
com urna pasta vermelha sobre os joelhos. E do
furido do corredor, Andr'é, avi..ado pelo creado,
o seu fiel Matheus (que se deleitara de revêr em
Corinde o enhor D. Gon alo!) chamou alvoroca­
damente, d'entre o reposteiro corrido :

- Oh Gonçalo, entra pam cá, para o quarto!
,'ahi do banho ... Ainda estou em ceroulas...
. E em ceroulas o abraçou, n'um ruidoso, ma­
ge toso abraço de parabens. Mas Gonçalo, aba­
fando a uriosidade anciosa, como só cuidadoso
da amisade e do amigo:
-. Então, Andresinho, optimo, hein ~ '" E a

jornada~ Vamos a saber!. .. Que tal, a noite~

- Oh perfeitamente... Eu no sleeping durmo
sempre como um justo, que sou ... Pois) meu Gon­
çalo, la combattemos o bom combatte...
, Gonçalo porem insistia, n'um lesapego superior
da Eleição e da Politica:

- Estiveste no. Bl'agança, hein ~ Muita genteL.
E que t'al se jarl ta agora no Bragançá? ...

- Bem. Nunca lá jantei ... Todos os amigos me
nutriram, e eu I er60rri muito' amigos. Porque,
meu querido Gonçalo, o negocio não se arranjou
sem trabalho e sem refregas.

Então" todo o intere e do Fidaglo da Tone
e 'fuziou, devorador:

- Mas está arl'anjado? Heiri ~ Dize!... Está
al'l'anja lo? .
. O Cavalleiro permaneceu em silencio, deante

do 'espelho, concentrado nas bella.. ondas negra'
do cabello, que acamava: com duas escovas
d'ebano. E, só 'depois d longamente se mil'ar,
as"egmou ao. .poore Gonçalo, avido, acavallado
sobre o espelho - que a eleição.ficaragarantida...
Mas, extl;aol;dinario! quando elle appareceu· em

Lisboa, rio MinisLerio do Reino, o Circuro ja
pertencia ao Eduardo Pitta, da Verdade! De sorte
que se encre"pera com o José Eniesto, e lhe
ap'ontara lilUito agLldameriLe a incon:veniencia de
dispôr do Circulo, sem o consultar, a elle, Go­
vernador civil, seu amigo intimó, e dono do Cir­
culo ... E corno o José "El'l1esto arl'ebitava a cri ·ta,
alludia á sua cOlúeniencia superio"r de Ministro,
e11e, logo, muito seccamente, á Ingleza, lhe ati­
mra um ultimatum: - « Zezinho amigo, oU"
tl;ago o Ramires por Villa~Ctara, ou me demiLto,
e arde Tl'oia ! ».... ESl)antos, escarceus, berreiros
- más o José Ernesto cedera, e tudo find u jan­
tando ambos em Algez com o tio Reis Gomes,
onde á noite, ao « bluff, » a, senhoras lhe arr3n­
camm quaLorze mil reis.

- Em resumo, Gonçalinho, precisamos con­
servar .os olhos abertos ... O José Ernesto é bom
rapaz, leal, meu velho amigo. E depois meu tio
Reis lá está de dentro, a cocar... Mashaos com­
Iromis os, as pressões ... E agora a novidade,
piLtore ca, divertida. Sabes quem 'e pl'opõe conLm
ti, pelos Regenemdores~.. Advinha... O Julio!

- Que Julio~ O Julio das photographias~

- O Julio das photographias.
- Diabo! .
O C::J.valleiro sacudio os hombros, tão superior­

mente, como se sacudisse o Julio:
- Arranja dez votos em volta da quinta; compra

trinta na freguezia da Mortosa; Líl?a o retrato a
todos os taverneiros do circulo em mangas de ca­
misa; e continua a ser o Julinh~) ... Não, o que me
inquieta ainda ê Li ·boa... A canalha pqlitica de
Li. boa!

Gonçalo torcia o bigode, desconsoladamente:
- Imaginei tudo mais solido, maisinabalavel...

Assim com todas essas intrigas.e pressões em
torno do Circulo, ainda pode surgir trapalhada...
Ainda lá não vou t

O Cavalleiro, sempre ao espelho, repuchava o
fraque - que experimentara abotoado, depois lal'­
gamente aberto sobre o collete de piquet côr de
azeitona. Por fim, agarrando o lenço que o
MathEUs lhe apresen.tava, ensopado em agoa de
Lubin, e resumindo toda a combinação:

- Nós estamos plenamente de accordo, bem
alliados, não é vúdade ~ Então, meu cal'O Gonçalo,
socega, e almoçemos reo'aladamenLe, que en tenho
uma fome be tia!. Em estando o caldo na mesa
vem avisar ao jardim, Matheus... O Snr. D. Gon­
çalo e eu vamos bu cal' duas bellas rosas I ara
llol'ir a.' nos as tl'istezas .

E logo no immenso corradol" pintado d'azul
clm'o, enla·.aildo o braço de on ;alo, do seu recu4

pemdo Gonç< lo :
- Pois aqui e ·tama de novo em Corinde .meu

Gon alo, como ha cinco annos ... Nada mudou,
dos seus velhos logares, nem um clóeádo, ném
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uina.farl'a", Agora: um d'e tés dias; preciso visitar
a Torre. '. '

Gonçalo, ingenuamente, murmurou:
- 'Oh! a Torre está muito mudada... Muito

muÜq.dà! ,
E um curto embaraç'o creou um cur'to silencio,

como 'e enti'e elle, surgisse a imagem t"iste
da a'ntiga quinta, no feml:ío dos amOles e das
espel'anças, quando Mi 's Rhode ,'com Gracinha
ve tida' de claro proouravam violeta, rente aos
J;l1UI'OS da Mãe d'Agoa. De ceram uma escada de
cmacol que ambo ' outl'ora desciam :Cavalgando o
gOl'rimão. E em baixo, n'uma sala abobadada, ro­
deada de l)ancos de madeira com as arma,' los
Caval1eims nas ec::;paldas, 'e uma va, ta ] or'ta en­
vidl'acada 'obl'e o jardim, André parou, ondeou
um langui lo g sto", Ah! a vida não lhe COl'rel'a
deli "ib mnente desde esses annos môços.,.

'--, Tambem, por is 'á, venho pouco á quinta...
E comprebendes,bem, não é que me retenham em
Olivet'ra os affazeres ou,os cuidados do Governo,
l\'las esta casa pal'ece tão solitaria, desde a morte
<.1:1.' IIámã! ..... ndo 'aqui como perdido, E aCI'edita,
quando C.'l venho, são por ahi um passeios' des­
consolados pelos ,jal'di~1s, I ela Rua G,'ande, ..
Ainda te lembras da Rua GrandeL . Pois são paI'
nbi' uns passeios d'umá 'melancolia... Vivo muito
só e vou para velho, meu Gonçalo ~

Gonçalo n1UrmUl'OU, por concordancia, sympa­
tllia renovada:

- Eu tambem m'abori'eço na Torre...
~ 't\'Ias .ten.. outrá genio!

, E camo se .csfor(;avD, ,debnlde, p'am correr os fe­
chos perro' da porta el1\'idraçacla, philosophou
alegremei1te : '

- Aqui ten's tu! .. : Tudo se vae 'enferrujando,
porta' e dono."
. ,Ma ao pcnetl'ar no lel~raço, com a sua classica
grade de pedra, enramada d'hera, Gonçalo adll1iroú
o arranjo, a cpidada frescura elo jardim:

- Tens i.. 1.ó lindo! Para Governador Civil tens
um jardim lelicíoso Jardim d'artista!

- A prima Jesuina gosta de flôres, e agora
é ella que governa a casa... Coitada! e com um
e mero, com um am0r... e não fo 'se a santa
cl'eatura andaval'n os porco, a fo 'sal' nos cantei­
ros ... Meu filho, onde não ha saia, não ha ordem!

Desceram a ' escadas, por entre os velhos vaso
delou.a azul, tl'ansbàrdando de geeanios, cravinas,
cana da India. Gonçalo recordou um tmmbulhão
em que rolara por aquelles degraus, n'urna ves­
pera de S. João, com os bmços cal'regados de
molhos de foguetes, E lentamente, att'avez do
jardim., evo' avam memorias da intimidade an­
ti 'a, Lá se conservava o trapezio, dos tempos
m lue ambos tinhão a religião hygienica do

Qunho frio e da gymnastica. 'aquelle banco, sob
a magnolia, lera uma: tarde André o primeiro

canto do seu' po'ema', o Fronteirç/ rl'A,':;illar.
E o ~l.ntigo alvo, onde se exerciam á pistolla,
pará os futuros duellos, inevitaveis na campanha
que ambo meditavam contra o velho 'Syndicato
Constit'ucional ~ Oh toda essa parte do' muro, que
pegava com o lavadoil'O, fOI'a derrubada deI ais
da mOI'te da Mamã, para alargar a estufa...

- De re 'to o alvo era inulil! accresceritou, rindo,
o Cavalleiro. Eu logo por esse tempo entrei tam­
bem no yndicato ... E agora entras tu, pela porta
que eu te abl'o!

Então Gonçalo, lue cõlhera e e 'magava entre
os dedo, , para lhe sorver o perfume, folhas de
lucia-lima, ac udio com uma fmn lueza., que
aquel1e desenterrai' 'de memorias amigas, tornava
mais grave, mais 'entida, '

- E eu de ejo enkar, bem sabes. Mas seria,
Andrésinho, amanças a eleiçãoL. I ão urgirá
difficulda le, hein L. Esse Pitta é um habil'!

O Cavalieira, que e debruçara a admirar a
flor d um cacto, aI ena mmmurou, grac jando :

- Da habilidade dos Pittas se ri a [ar 'a dos Pa­
míl'es ...

E immcdiatamente o arrastou pat'a outro lado
do jardim, rente ao muro da parTeira, DOS cerrado..
e m:ll'nvilhosos canteiro de 1'0 as que de lumbra­
ram Gonçalo:

- Oh André, que belleza! Todo este roseiral e 'la
mais bello anda do que no temp de tua mãe I

\ndl'é cruzara o . bl'aço melancolicamente:
- Pois vê tu! Talé a minha solidão social e en­

ti men tal, que, com todos e 'tas J'Osns aqui de 'a­
bl'ochadRs, não tenho a quem man Jar nm ramo!
Estou r0duzido ás vezes a flol"ir a ' LOLlzada>!

- As Lauzadas! h que de 'averg nhada !
André encarou o seu amigo, com uma ,cul'io I-

dade desconfiada:
- Por qu\L. De, avergonhadas pai' quê~
O Fidalgo da TOI'l'e atir u um g sto violento
..:....- Por quê ~ Por que o são! Pela ua natureza,

e pela 'Iontade le ] eu:. 'ão le. 'avergonbadas
como estas rosas 'ão vermelhas.

O Cavalleiro , arrio, logo tranquillisado :
- Ah, bem! genel'icamente ... Com effeito t\m

immensa peçonha .. , E lá está no tell'as o o Ma­
theus... É o nosso almoço. Pois eu com 'esta fome
comia as Louzadas, me mo assim, todas ossos e
peçonha! Ora eis aqui para o meu Fidalgo esta
bella rosa. E para mim este botão innocente.

E, floridos, subiram por outra rua,'entre o brilho
e o perfume de outl'as roseiras, para o terrasso,
onde o Matheus es] erava, com o guardanapo na
mão e a calva rebrilhando ao sol. :Mas o Cavalleiro
parál'a com uma idea :

-'A que horas vaes tu para Oliveira"?
O 'Fidalgo hesitou. Pal'a OIi veira~", Não tencio-

nava ir a Oliveira... .
-=- Por quê'? É urgente que,vá á Oliveira ~ .



o Iunes atulhado, com mau serviço e sem gelo.
Depois todos aquelles lindos retil'o honivelmente
acaixeil'ados... E, já me e quecia... abe. quem
encontl'ei em Cintra '? OPinheil'O, o no o Pinhei 1'0,

o do . Annae . E. barrei com elle, ú noite, no « I eixe
fl'ilo )). Ero'ueu, logo o braços ao ceu, de olado:
- « E então es e Gonçalo Mendes Ramires nã me
manda o romance ~ l) Parece que o prirnei/'O
numero da Revi ta sae em Dezembl'o, e elle pl'e­
ci a todo o ol'io'inal em começos d' utubro ... Lá
me supplicou que te 'accudisse, lue te reco1'­

da se a gloria dos Ramil'es. E tu devia a abal' a
Novella ... · Até convem que, antes d'entl'are na
Camara, appal'eça um tl'abalho teu, um tl'abalho
serio, d'erudição forte, bem portuO'uez ...

- Pois convem I concordou vivamente Gonçal .
E a novella está qua~i prompta, . ó lhe falta o
capitulo quarto. ias é justamente o que demanda
mai prepal'ação, maio pesquiza.... Pal'a o acabar
pre isava o espirito bem socegado, a cerleza d'esta
infernal eleiç.ão ... Niio é o animal do Julio que me
inquieta,lVIa essa canalha intrigante de Li boa...
Que te parece~

Cavalleiro sorrio, indeci. amente. Depois repicou
uma campainha de I rata, ao lado do seu talheI"
para apressaI' o Matheus que tardava. E esten­
dendo de novo o garfo di trahido para as azeito­
na' :

- Com eifeito encontrei o José Erne ·to muito.
teimoso... Já exi tiam compromissos antigo com
o Pitta. A Verdade tem sido fmiosamente minis­
tel'ia1. .. E e se Pitta, natul'almente, luando souber
que lhe tapei Villa-Clal'a, arde em furor contIa
mim... O que me é indiiferente.... Alguma' pia­
dinhas, n'aquelle estylo fadista do Pitta, não me
tiram o appetite... ias o José Ernesto admil'a o
Pitta, necessita do Pitta, está empenhado em pagar
ao Pitta com um circulo ... Ainda no ultimo dia
me disse na Secretaria, até lhe achei graça: ­
« Eu vejo que o deputado por Villa-Clara mor­
rem; ora se, I ar esse bom costume, o teu Ra­
mires morreI' breve, então entra o Pitta. )

Gonçalo recuou a cadeira:
e eu morrer! ... Que animal!

- Oh .·e morrel'es para o Circulo! Atalhou o
Cavalleiro rindo. Por exemplo se nos zangas e­
mos, se rompessemo rela õe , se amanhã enll'e

nós surgisse uma dissidencia ... EmLim o impo ­
sivel!

O Matheus eutrava, com a terrina de caldo le
gallinha, que re cendia.

- Velha praxe portuO'ueza! ex lamou André.
Depoi de jornada, ao chegar a casa, caldo de gal­
linha... A elle! E não se falle mais de Circulos,
nem de Pittas, nem de Julio, nem da negreo'ada
Politica!
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- Pois certamente, filho! Amanhã mesmo
precisamos convers~r com o Barrolo, combinarmos,
por causa dos votos de que elle dispõe na Por­
tella !... Eu repito, meu querido Gonçalo, não
podemo adormecer. Ião é pelo Julio,é peloPitta!

- Bem! bem! accudio logo Gon.alo as ustado.
I aeto pal'a Oliveim.

- 101' que então, continuava André, vamos
ambos logo, a cavallo. Tu vieste na egoaL. O dia
está fl'esco. É um bonito pa,'seio pelos Freixos.
O peor é teres de mandar ti Torre, por causa de
roupa ...

Ião! Gonçalo, para evitaI' a importunidade de
. malas, consel'vava sempl'e em Oliveira, em casa do

Bal'l'olo toda a sOI'tede /'Oupa, até casaca. E entrava
na cidade, como o Philo 0i ho Bias, com uma sim­
ples I engala e muita paciencia.

- Bem! Delicio'o! de larou \.ndré. Fazemos
logo a no sa entrada official em Oli veil'a. É o
começo da campanha.

E em quanto o Fidalo'o torcia o bigode, ner­
voso, pen ando nos risinhos pel'verso das Lou­
zada , de toda a cidade, perante aquella entrada
apparato a - André ol'dennava ao Matheus que
mandas e ter o Ro ilho e a egoa do Fidalgo,

promptos no pateo, ás tres horas.
Ma' Gonçalo receava Q calor, pela estrada muito

desarborisada do. Freixos. Antes partissem ás
cinco, pela fresca ... E assim esperava penetrar em
Oli veira, desapercebidamente, esbatLido no Cl'e­
pusculo. André protestou:

ão, é uma secca, chegamos á noite. Pre­
ci amos entl'ar com solemnidade, á hora da musica
no Terreiro... Ás trez e meia, !lein ~

E onçalo consentio, vergando os hombros,
orno arrebatado na Fatalidade:

- Pois sim, á tl'ez e meia.
Na sala de jantar, estreita e comprida, com

desbotado' paineis de flôres e fructas sobl'e um
papel vel'melho imitando dama ·co, André occupou
uma immensa cadeira de braço, que fora já de
seu avô Martinho. Na mesa o brilho das pratas,
a graça das rosa n'uma floreira de axe, reve­
lavam os e meros da prima Jesuina, que, com dãr
d'entranhas n'essa manhã, não se vestiI'a, almo-
ava no quarto. Gonçalo louvou aquella elegante

ordem, tão rara n'uma ca a de solteil'ão, lamen­
tando a falta de uma prima Jesuina na Torre... E
André sOI'ria) contente, desdobrando lentamente
o guardanapo, com a esperança do que Gonçalo
contasse a Gracinha todo o confol'to e luxo 1e
Corinde. Depois picando com o garfo uma azei­
tona:

- Pois é verdade, meu querido Gonçalo, lá
estive n'essa grande Capital, depois um dia na
« virente Cintra l) ...

-- E então, Cintra ~

emsabor. Muita poeira; femeaço medi.occe.; ..:." ·(Gordinúa.)
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A PRETENÇAO AMERICANA

o NOVO COLO!ÕSO AMERICANO IMPONDO SILENCIO AS NAÇOES DO UNIVERSO

Esta serie de desenhos que temos reproduzido é exemplo das Illustraç6es dos Estados-Unidos dando uma perfeita ideia do estado de espirito pretencioso e conquistador dos americanos.



MATHIEU-DEROCHE

Casa fundada em i866, - Meda~as de ouro nas exposições universaes de Pariz i878, i889,

, Membro do Jury i893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de i900.

39 PARIS

TÉLÉPHOl E

39, Boulevard des Capucines,
S'EUR

Reproducções de retratos, obtidas pela photographia, em
miniaturas sobre marfim e sobre eSDlalt.,s inaltera"eis vitrifica­
dos corno as porcelanas de Sêvres, conservando-se em todos os
climas resistindo ao calor, á luz e á hurnidade.

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

, Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEL SABONETE MONKEY BRAN D
Sem Rival para limpar toda a especie de metal

Renova compIetamente da ndo o lustro primiti vo

o SABONETE IONKEY BRAND FABRICADO POR BROOKE'8
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

38, ,Rue du, Qjtai

ANTUERPIA
J8, Rue du Qjlai A~A. B -y ~

ANTUERPIA Y 8uceessores de RENIER rreres

~------------------------------------+~
Grande sortimento de artigos' em couro de proveniencia .belga e ingleza. - Especialidade

em toda a sorte de artigos para a montaria.

SeI/as' RENIER, premiadas em diversas Exposições

Um completo sortimento dé capas e polainas de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

+- -'--------1---
ANTUERPIA 00 9 ANTUERPI~

38. Rue du Quai I 38, Rue du Q.uai
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ENXAOUECAS E NEVRALGIAS

Uma só dose de Cerebrine, elixir agradavel, ino1fensivo. Quando
se toma em qualquer momento de um accesso de Enxaqueca ou
de Nevralgia faz desapparecer a dóI' em menos de dez minutos sem
nunca causar inconvenientes - o que tanto o medico como o
doente podem verificar immediatamente.

A Cerebrine actua maravilhosamente contra o tico doloroso da
cm'a, as neuralgias faciaes, intercos taes, rwmaticas, sciaticas e
uesicaes, contra o zona (cobl'ei1'o), a vertigem estomacal, o lumbago
a extenuação resultante da fadiga, do t1'abalho á sobreposse ou d~
um resf1'iamento e paTticularmente contra as coticas pel'iodicas das
senhoras.

O preço em França, é de 5 fI'. o Frasco. Depositos nas principaes
cidades de Portugal e Brazil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os pbarrna­
ceutico no Brazil e em Portugal e em Pariz na Pharmacie du Prin­
temps, 1.1.4, rua de Provence, Pariz.

Carabinas de Escola. Revolvers d.e 1" qualidade

Agencia Geral: 30, Cordeny-Street, Londres.

ESPI GARDAS DE CAÇA
LlQ.
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ :

SOCIEDADE ANONYMA

A ~tAfS AL1'A RECOMPENSA MEAtElRO DO JURY
DADA AOS ADUBOS DE RECOAIPE:NSA

Dirigir-se aos Administradores da Sociedade:

ao, rua del!l A.llaIDandierM (BOBDEA.l1X)•.
Ui, rua de. Peiits.Hôiel. (PA.BIZ).

INFORMAÇÕI;S, ANALYSI;S - LABOllATORIOS DE CHUIlCA AGRONOMlCA

EM PARIZ E EM BORDEAUX

Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

:D'.I:UBJ:OA.! -PARA PXANO
NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro, despeza por pé: O fI'. 12 a 0,20, mais ou menos.

cacaoeiro, ido O fr. 60 a 0,70, ido
canna de assucar, dcspeza por geira ou 1/5 de hectare,

de 50 a 55 francos.

Venda sobre titulas garantido6

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS

CLÉRICE (J.). Ségovie, Dansa hespanhola .....
CAMl~LE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUIRAUD E SAINT-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1. . . . . . . . . . . . . . . .
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, Intermezzo-valsa.
LACqME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida .
MULDER (J .). Napolitano, Tarantella. . . . . . .
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado ...

La Tzigane, Mazurka . . . . . .
PFEIFFER(G.).Chmurdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou. . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa .
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ninos, Bolel'o ..
WITTM'ANN (G.). Marche du Figaro .

Ocatalogo ti enviado FRANCO DE PORTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

1878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINAROA.
FORNECEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de I'Opéra - PARIZ

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a
quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

DIiCi.- ..

-O-S MAIS SOLIDOS
1I:::::::::::::a::a:::::::::a:::::a::a::

OS MAIS LEVES..:::== :=:=••=::::::••••=:..... .... ....
OS MAIS RAPIDOS

::I_{:::::::::::::::::::::::::::a::::::;J
OS MAIS BARATOS

!..::::::================================================::::::::==
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Seccador de café : l~UGUSTO
RAMOS.

Descoscarlor de café: EUGEL-
BERG SmILIANO.

Desp"l::ador de caf~. l\1fCANH'A
Separador de arma: AVlüNCN.
Catador de café: l\iANFREDI,
Batedor mechauico para refi-

nação de assucar : HENZI.

...:

PARIS

Recebe-se animaes
em pensào

27, Rua Carcii'llct, 27

DE LUXO

DE

87, Queen Victoria Street, E. C.
Rua 15 de Novembro, n° 28

PAULO

PA-r.JLO

.

CARROSE

Capital I'ea lizadu ; 5.000: 000 S000
Fllllcln.~ di' 1'(' 'm'a - I .036: 653 ... 758

o

DE

AGENTE Illl OI;TR4S F.\/IRWAS DA El'RUI'A Il ESTADOS U, 'Inos

s

Escriptorio em Londres:
Escriptorio Central

SÁ

PARIS

CAVALLOS

Recebe-se animaes
em pensao

27, Run Cardinet, 27

!\gcnLes dos afamados faul'icuntes de vapores ROBEY et Co Ld, RICHARD HONRSBY et SONS Ld (Inglaterra)

EQUIPAGENS DE LUXO PARA' P'ASSEIOS E SOIRÉES

Alugueis de cal/os partículares por dia e por mez

SERViÇO E MATERIAL DE PRI EIRA ORDEM - PREÇOS MODERADOS

«. ....'~llll:n......~...~~~•.,•.,••~l'olJ1'iIJ~..'ll:I1~~aJ.:'IIC7..,.'ç~.....

•

Fabri ~a e vende as
melhores l1l:1chinns para a
l:n:oura, adcs e int1l1~·tl·j:lS,

l)[l)~a o CjllO tem gTandc=,a o11 iI' i1\:1 ~ 11:1:-' ruas du

'I Trillrllpl10 e MunsellllO)'

«Anui'aue.
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••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• COMPANHIA MECH ICA E IMPORTADORA
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de lã forrado . ,

de seda para passeios

e visitas por preços

moderadc;:;

simples et luxuosos

T~ne'ttespara Sailes e ~e~ep~ões
ele uma eleganci a

completa e acabadas com todo o esmero

Contr~mestra inexcedivel
sahi.nelo de UIna das principaes casas da Rue de la Paix.

Bcllos salões de exp'osição e para provar.

\ ~

I
I

,
,I

~\


